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ram muito. Calcula-se que perderam um ter-|caleulou bem o preço das obrigações, e que 


ço do fructo. 


foi nimiamente hyperbolico, tanto na sua pri- 


Pariz diverte-se, como já disse; a expo-|meira publicação em relação ás conclusões 


sição está completa e os estrangeiros de to- 


ahi exaradas, como na segunda, a que esta- 


das as nações invadem a capital aos milha-| mos respondendo, quando assevera « que 


res. 
As corridas do campo de Marte e de Chan- 


isto são questões de regra de tres*ou de es- 
Ld ud É ed 
tudos elementares e para assim dizer rudi- 


Na Inglaterra, a celebração do 48.º an-|tilly tem attrahido grandes massas de ama-[mentares de arithmetica». Se assim fosse, 
niversario do nascimento da rainha de In-| dores d'este divertimento. Quem tem feito um | para que se teriam dado tanto trabalho em 


glaterra deu logar a enthusiasticas manifes- 
tações em Windsor, onde estava S. M. Vi- 
ctoria. 

A provavel execução do fenian Burke 
causava agitação na capital. Solicitava-sê o 
seu perdão, mas lord Derby era de opinião 
que o culpado pe À a morte. Esta ques- 
tão da Irlanda continúa a ser um grave em- 
baraço pára a Inglaterra. Por mais que faça 
o governo da rainha Victoria não póde de- 
sembaraçar-se do mal. Depois da repressão 
vigorosa de dezembro de 1866 esperava-se 
que acalmasse a agitação, mas graças ás 
machinações dos fenians dos Estados-Unidos 
foi preciso renunciar á ideia de voltar á si- 
tuação normal. : 

Qualquer que seja a situação, a lei que 
vai ser applicada a Burke e a seus cumpli- 
ces é uma lei tão atroz como antiga cuja 
abolição é necessaria. Caleraft, o carrasco, 
para retardar sem duvida a execução, não 
quer ir á Irlanda exercer o seu mister sem 
que lhe dêem .50 hbras esterlinas. À muni- 
cipalidade de Dublin acha que é muito caro. 

“Do Oriente -receia-se mais que nunca 
uma proxima explosão e diz-se que nas pro- 


* vincias gregas do imperio ottomano só se 


esperava o signal vindo de S. Petersburgo 


grande negocio é o«Hermit»,oheroedo Derby. 
Antes da corrida chamavam-lhe o «pobre er- 
mitave ninguem dava nada por elle; e todavia 
foi elle que alcançou a victoria.O dono do «Her- 
mit», Mr. Chaplin, ganhou 5 milhões de fran- 
cos e o seu jockey 225:000 francos. E” uma 
bonita somma! sobretudo quando ella se ad- 
quire por duas voltas no Hypprodomo. 

Os leões de Pariz, entre os visitantes, 
são os atiradores dos Vosges. 

O imperador passou-lhes revista hontem 
no Trocadero e distribuiu-lhes cruzes. 


BENEDICT HENRY REVOIL. 


PORTO 5 DE JUNHO 


Os artigos do snr. 0.8. e o estudo sobre a 
parte financeira do projecto de lei para a 

- construcção das vias ferreas ao norte do 
Douro, 


No «Jornal do Porto», n.º 113, 114 e 
115 do corrente mez, publicou o snr. C. S. 
uma serie de artigos, nos quaes forceja por 
sustentar o que havia asseverado em uma 
sua primeira publicação («Jornal do Porto» 
n.º 83 abril findo), e que nós lhe haviamos 


para um levantamento preparado de ha mui- impugnado no o a parte 
to. O procedimento do governo russo será | financeira do projecto de lei para a construc- 
determinado, segundo se diz, pelo resultado | ção das vias ferreas ao norte do Douro («Com- 


das entrevistas de Alexandre II e Napoleão 


mercio do Porto» n.º* 103, 104 e 105 do cor- 


calcular tabellas para simplificar e facilitar 
as resoluções d'estas questões, os snrs. Gre- 
nillet, Violaine, Thibaut, Delcros, E. Perei- 
re, Lavelaye e tantos outros? Os snrs. F. 
Wantzel e J. Garnier no seu — Traité com- 
plet d'arithmetique theorique et appliquée au 
Commerce, à la Banque, aus Finances, á UV Ta- 
dustrie, chegando aos capitulos onde tratam 
estes assumptos, julgaram dever pôr-lhe a 
seguinte nota — Chapitre a passer dans un 
premitre etude —tratando de annuidades,di- 
zem-nos com relação à determinação do seu 
numero—acette question ne peut etre resolue 
que par une formule qui, elle-même, ne peut 
etre calculée que par logarithmesv, etc. Nas 
questões de amortisação (tempo para amor- 
tisar um capital) —on ne peut point employer 
une solution analitique, a moins qu'on ne cher- 
che la solution. par tâtonnement. Ce procedé 
serait ici assez facile (para o tempo de qua- 
tro annos); mais il est presque inexecutable 
lorsque le nombred'anntes est plus considéra- 
ble, etc. Quanto á taxa:do juro—ce genre de 
problemes ne peut se resoudre que par une se- 
rie algébrique, dont le resultat ne peut etre 
que par tâtonnement, par les algebristes eux- 
mêmes, lorsque le nombre d'anntes est autre 
2 et. 3», etc. Bom serviço faria pois o snr. 
C. S., visto que sabe esse segredo, se, a fa- 
vor dos estudos rudimentares da arithmeti- 
ca, pozesse estes problemas ao alcance de mui- 
tos que hoje os não podem tratar: iria nisso 


II. E” verdade que muitas pessoas acredi-| rente mez). Não por que julguemos que isto algum interesse para todos e grande gloria 


tam n'um accordo dos dous imperadores pa- 
ra fazer dar Candia á Grecia e para adiar 
a 'solução geral da questão do Oriente. O 
sultão viria provavelmente assignar aqui a 
“cedencia de Creta e graças a este sacrificio 
garantir-se-lhe-ia a tranquillidade. - 

Tem-se fallado de uma conspiração gre- 
co-slava que devia rebentar na Turquia da 
Europa na epocha das paschoas russas e tu- 


do foi adiado para outra epocha em conse-|. 


quencia de contra ordem vinda de S. Peters- 
burgo. O facto é verdadeiro. : 

As noticias de Candia são favoraveis à 
insurreição cretense. Nos dous combates da- 
dos em 15 e 18 do corrente, coube a victo- 
ria aos cretenses. “Às. provincias orientaes 


k, estão em completa insurreição. 


legrammas particulares de Jassy noti- 


" ciam factos muito lamentaveis. Tinha havi- 


a siolenta perseguição contra os ju 
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perador pedindo-lhes a protecção franceza a 
“favor dos seus correligionarios danubianos. 
“As noticias do Mexico são muito contra- 
dictorias. O imperador Myximiliano sahiu no 
dia 13 da capital, e desáppareceu, segundo 
uns; segundo outra versão a posição deste 
“infeliz principe não era desesperada; tinha 
comsigo 2:000 soldados europeus com os quaes 
podia repelir as forças dos juaristas se tives- 
se podido alcançar as montanhas visinhas de 

ueretaro. Mejia tem continuado a ser fiel 
a Maximiliano e o seu auxilio-é muito pro- 
veitoso. Diz-se que o general Sant Anna se 
dirige ao Mexico, onde tem numerosos par- 
tidarios, e quer ajudar o imperador a sahir 
sem perigo do paiz com destino á Europa. 
Sant'Anna comprou tres. vapores e cedeu 


s eventualmente.aos Estados Unidos a Baixa- 


California e a Sonora. Eis que se apresenta 
um novo pretendente em presença de Juarez 
e do Ortega. So por desgraça ostes homens 


chegassem ao poder, Deus sabe que exces- 


sos praticariam com os vencidos. E” tempo 


de intervirem os. Estados. Unidos. Os mexi- 
xicanos são inca de se. 


di mosmos, a fa e Bravo 
é Lnks givpação. ee Beit 
-mente compromettida. Hoje ninguem póde 
negar que à nossa expedição era realmente 
justa e salutar. so 

Ao frio mais intenso succedeu em Pariz 
uma temperatura muito quente. A noute de 
24 para 25, de maio não foi unicamente fa- 
tal para os arredores de Pariz; fez tambem 
grandes estragos nos departamentos do Meio- 
dia e do centro. Os viajantes que chegam 
de Marselha, de Leão e de Bordeus, contam 
que ficou tudo assolado. As vinhas soffre- 
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Josó da Silva Mendes Leal | 
I 
OS BANDEIRANTES | 
onto do: nº125): 7 


ONDE JAYME SE PREPARA PARÁ LEVANTAR 
” , , BANDEIRA , as dq 44 


+ 

* Comoe para quê ia alli o mancebo ? Que 
fazia ou procurava em tal conjunctura o lu- 
gar? + ME - IE DAS grMm a 

Legitima é a curiosidade, e será oppor- 
tuno satisfazel-a, aproveitando a occasião pa- 
ra completar as informações ácerca da ori= 
gem e procedencia do temérario explorador. 

Jayme Soares de Abreu cera filho segun- 
do de uma casa distincta do Alto Minho, in- 
telligente e não inculto, mas-atrevido-e mal 
inclinado. À” desmedida e impaciente ambi- 
ção juntava uma indole insoffrida e indomi- 
tas paixões. Aspirava a todas as grandezas 


ndoas 
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seja de absoluta necessidade, pois que não 
vemos combatidos os nossos principaes ar- 
gumentos alli expostos, mas por deferencia 
para com alguns de nossos amigos e com 0 
proprio snr. C. S., vamos responder aos ar- 
tigos d'este senhor, seguindo a mesma divi- 
são eigadi em que elles se apresentam. 


am * ET 


—- 


E) 


No exordio ao seu primeiro artigo decla- 
ra-nos o snr. C. S., «que fôra para elle um 
acontecimento quando vira apparecer o nosso 
opusculo e dera os parabens a si proprio,por 
nos ter excitado a escrevel-o, mas que infe- 
lizmente a questão, gravissima pelo seu al- 
cance, é demasiado pequena na sua analyse 
arithmetica; e como o campo escolhido para 
o debate é apenas sob este modo de ver, to- 
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E E ip a A o id 
ragens Ç ve nós ) suppozemos.» | E “ai? e a 
“Se osnr. C. S. concebeu grandes espe- 
DE) TES alada o E oócitos É à 
ranças, que depois achou frustradas, não foi 
culpa nossa: nem o nosso humilde nome,que 
de certo conhece, nem o modesto titulo com 
que baptisamos o nosso trabalho, lhe deviam 
fazer nascer similhantes esperanças; foi uma 
miragem mais de que o snr, O. S. se deixou 
tomar. Nas 44 paginas do nosso folheto tra- 
tamos, segundo nossas forças, o assumpto 
que o titulo promettia: não nos abalançamos 
a encarar o projecto sob o ponto de vista te- 
chnico, porque nos, não sentiamos com forças 
para isso, e não costumamos escrever sobre 
o que não temos estudado nem sabemos. Pó- 
de bem ser, que, mesmo restringindo como 
restringimos o assumpto, ainda assim e ape- 
sax de, tudo, bem pouco ou nada valham es- 
sas 44 paginas: não nos admirará tambem 
isso, porque não é tanto que nos cegue o, 
amor paternal, e reconhecemos que não te- 
mos aquelle genio inventor, aquella pro nde- 
za de apreciações, certeza e vigor de critica, 
que.o sur. CO. 5,, sob um titulo se bem q 
mais pomposo, manifestou em columna e meia, 
tres que constituem a sua primeira pu- 
o sobre este assumpto. 
- Diz-nos o snr, C. S., que sabe perfeita- 
mente o que seja o juro composto e o resul- 
tado da amortisação por annuidades; mas nós 
nunca lhe contestamos isgo, nem asseveramos 
o contrario, pois bem sabiamos que tem um 
curso completo de mathematicas pela Univer- 
sidade de Coimbra, e tanto bastava; confes- 
saremos até, se isso lhe apraz, que o julga- 
mos mil vezes mais habilitado do que nós 
n'estas materias de calculo. Agora o que tam- 
bem não podemos deixar de confessar, e se 
evidenceia do que tem escripto, é que não 


e a todos os gozos, repugnando-lhe qualquer 
sujeição e qualquer trabalho. 

Os caracteres d'esta tempera, prejudiciaes 
a si e aos outros, inuteis para a patria, zan- 
gões na communidade, possuindo unicamen- 
te a actividade da destruição e a iniciativa 
da inveja, procuram sempre abrir caminho 
pela fraude ou pela violencia. Não só faltam 
ao dever recusando contribuir com as suas 
faculdades para o lidar quotidiano, mas ain- 
da as convertem contra os edificadores labo- 
riosos, que lhes parecem usurpadores detes- 
taveis. Para so absolverem das tendencias 
maleficas e dos apetites insaciaveis calumniam 
a sociedade, a que só causam detrimento, e 
dão-na por nefanda e perversa porque lhes 
não alimenta os vicios. Em todas as epochas 
os encontrareis arguindo em vehementes ob- 
Jurgatorias, sua exclusiva occupação, este 
mundo ingrato que de todo se perde porque 


os não enche c os nilo corda em recompensa 


da mordacidade chronica e esteril. 

Se culpadas complacencias, fechando os 
olhos à sua negligencia, lhes talha largo qui- 
nhão para os aquictar, balda egualmente o 
proposito e a paga. Nada os contenta nem 
lhes tolhe as imprecações e as furias. Chris- 
mario de nomes pomposos todos os ruins de- 
signios, e achal-os-heis sempre tecendo ou ins- 
tigando as turbulencias ou as intrigas, prom- 


às mi-| 


para s. exc.*e para a sua patria. Espera- 
mos que s. exc.* se não negue a isso — sic 
itur ad astra. 

O snr. C. S. admira-se de que dissesse 
mos «que a commissão de obras publicas da 
camara dos deputados se mostrava hospede 
n'estas materias, e que o proprio ministro 
não estava mais habilitado n'ellas.» Antes 
de mais dévemos advertir o snr. C. S. de 
que, se quizer discutir comnosco, ha-de 
guardar toda a lealdade na discussão. Quan- 
to ao ministro, onde dissemos nós o que o 
snr. C. S. nos attribue? nós que defendemos 
a proposta do ministro, impugnando sómen- 
te um ponto do relatorio que a precede — a 
determinação do preço venal ou effectivo das 
obrigações e por consequencia as cifras que 
tinham relação com esse preço; mostrando, 
além d'outras rasões, que tal preço colloca- 


a tp OS 
Va O relatorio e 


à ODDO et» 


NISSÕES setem- 


SO! E: pareceu na R BVOlu | 
bro», e vem explicado por um erro de im- 
pressão que houve a similhante respeito. Já 
o snr. O. S. pode vêr, que razão tinhamos 
na contradicção que notavamos. Quanto ás 
commissões, reconhecendo o merecimento do 
seu relatorio, sómente a impugnamos na par- 
te financeira, ou mais propriamente— quan- 
to à fixação do valor das obrigações e ta- 
bellas annéxas ao parecer. Se o snr. 0.5. 
a sustentar o parecer na parte impugna- 

a, refute os nossos argumentos, e ponha de 
parte as banalidades que trouxe para o cam- 
po, e que nada provam, senão que-lhe não 
repugnou o servir-se dê um argumento—ad 
odium, recurso pouco de invejar. 

Aproveitamos a presente occasião, que 
muito estimamos se nos deparasse, para de- 
clarar, que, sustentando a doutrina emittida, 
reconhecemos ao mesmo tempo, que a ex- 
pressão que empregamos —hospedes na ma- 
teria—nos sahiu demasiado aspera e menos. 
justa: podiamos apresentar algumas razões 
em nossa desculpa, mas Preferimos retirar 
da discussão aquella phrase. Estes debates 
nada lucram com a linguagem pungente e 
violenta, nem ella está na nossa indole e ha-. 
bitos, principalmente quando não tenha ha- 
vido, como não houve no presente caso, pro-! 
vocação alguma. Apraz-nos dar esta livre e. 
espontanea satisfação ás commissões a quem 
nos haviamos referido. 

Depois d cata eexorgia, em que temos se- 
guido o snr. OC. S., entra este snr. na ma- 
teria, sendo este primeiro artigo relativo á 
apreciação da operação e valor do seu titulo, 
e á preferencia que deva dar-se ao titulo de 
3 ou ao de 6 p. c. 

O snr. C. S. havia escripto, referindo-se 
á emissão de obrigações 3 p. c. negociaveis 
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ptos a morder a propria mão que os banque- 
teia. Justo e providencial castigo da impre- 
vidente fraqueza que prodigamente reparte 
ás ociosidades malignas o que nunca se de- 
vera conceder senão & probidade diligente ! 
Passára rapidamente Jayme dos desre- 
gramentos juvenis a mais sérias ousadias. 
Duas ou tres rixas graves mereceram a at- 
tenção da justiça. Eram passados os tempos 
faceis de D. Joio V. Não se toleravam já os 
arruadores de officio nem as brigas noctur- 
nas. O marquez de Pombal sabia refrear a 
tempo os arrojos que só a impunidade anima. 
O mais que na côrte poderam alcançar ao 
revolto mancebo alguns amigos de seu pai 
Justamente respeitados foi que elle sahisse 
para o Brazil com apparencias de acto volun- 
tario, se nãoqueria ir em virtude de sen- 
tença. * 
Conhecera elle que os ares de Lisboa lhe 
não corriam propícios, e sem grande sacrifi- 
cio embarcára. Sorriam-lhe além-mar as pers- 
pectivas de uma vida mais solta, a tentação 
das aventuras e a indefinida esperança de for- 
tuna, que frequentes exemplos e mais frequen- 
tes encarecimentos lhe incutiam e'estimulavam. 
O governador de Matto-Grosso Luiz de 
Albuquerque era seu parente, ainda que af- 
fastado. Dirigiu-se naturalmente á provincia 
onde contava com tal protecção. 
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a 50 e amortisadas ao par—«receber 50, sa- 
tisfazer juro de 6 e pagar 100, parece-nos 
um absurdo tão insustentavel, que até duvi- 
damos do que lemos» —agora parece que já 
sente fugir-lhe o terreno debaixo dos pés, e 
explica-nos «que dissera isto tendo na me- 
«moria o emprestimo do ministro da fazenda 
«contrabido ao juro de 15 p. c. com des- 
«conto por fóra, o que o elevava a 16 p.c., 
«e outros, além do juro com corretagem de 
«1 4/a p. e. e commissão de 2 p. c. aos tri- 
«mestres.» D'aqui, e do contheúdo no proje- 
cto do ministro das obras publicas, diz o 
snr. €. S. «que concluira que o estado do 
«mercado para o titulo proposto era tal, que 
«este não podia realisar-se por mais de me- 
«tade do seu nominal»—e por tanto «que tal 
«operação era ruinosa e usuraria e acto de 
«tão má administração que arruinaria um 
«particular e guardadas as proporções con- 
«correria para o descredito publico.» 

Nós não sabemos, nem nos importa para 
aqui, o que fez o snr. ministro da fazenda, 
o que sabemos e nos importa, é que não po- 
diamos advinhar o que o,snr. C. S. tinhana 
memoria quando assentou aquellas suas pro- 
posições: julgamos pelo que vimos escripto, 
e concluimos, que não devia tirar as conse- 
quencias que tirou. O estado do mercado é 
suas consequencias eram aquellas para o ti- 
tulo 3 p. c.,mas para o 6 p. c.; que s. exc.* 
aconselhava como remedio, isso então tudo 
mudava de face, a negociação tornava-se 
boa, navegavamos em um mar de rosas! So- 
bre o 6 p. c. o mutuante contentava-se com 
6 p. c. de juro e o reembolso do seu capi- 
tal: sobre o 3 p. c. exigia o mesmo juro de 
6, e 200 p. c. sobre o capital! 

E' necessario que a causa seja bem 
desgraçada para que o snr. O. S. apresente 
similhante defeza. 

A conclusão a que o snr. C. S. chegou, 
nem ao menos é logica; podia peccar nos 
principios, mas a ordem do raciocinio ser 
recta, mas aqui nem isso; porque se o esta- 
do do mercado era o que indicam as ope- 
rações, que se diz effectuadas pelo snr. mi- 
nistro da fazenda, então, a consequencia a 
tirar, era que o titulo 3 p. c. nem a 50 po- 
dis ser negociado; e menos o de 6 p. c. ao 
par ou pelo nominal. | 

- Repetimol-o-hemos, visto que se esquece 
o snr. CO. S., admittindo e apoiando a obra 
projectada, para apreciar os meios propostos 
e pelos quaes se haviam de obter os fundos 
necessarios, cumpria-lhe empregar n'essa 
apreciação em todas as suas partes aanalyse e a 
criticamais rigorosa: maso snr. C. S. só teve 
olhos e inteligencia para ver e discutir, a seu 
modo, sobre as consequencias, e quanto aos 
principios em que ellas se baseiam, admittiu-os 
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| E 9 dos titulos a 
DO era prohibida pelo limite do encargo, e 
por isso não podia ter lugar. Depois, se era 
evidente, como o snr. C. S. hoje confessa, e 
nós já lhe haviamos tambem dito, que as con- 
sequencias variavam segundo se tomasse di- 
verso preço para os titulos, a primeira cou- 
sa a fazer era discutir e estabelecer com to- 
do o rigor possivel esses preços. Era esse o 
ponto principal da questão, como tambem lhe 
advertimos. Seo snr. C. S. tivesse procedi- 
de assim veria que não devia admittir o pre- 
ço de 50 para o titulo proposto, mas outro 
mais subido; e Que quando o admittisse, não 
devia então confrontar-lhefo titulo de 6 p. c. 
pelo nominal, mas abaixo do nominal. Co- 
nheceria então, que as consequencias eram 
diversas: das que adoptou, e chegaria aos 
mesmos resultados que nós chegamos. Mas, 
ao contrário d'isto, o snr,-C. S. tomou. -pre- 
ços arbitrarios ou hypotheticos, fóra de toda 
a paridade, e diz-nos agora—que nós com- 
batemos um ente de pura imaginação | Es- 
tamos de perfeito acordo, porque nós o que 
combatemos, so os preços que o snr. O. 8. 
adoptou para os titulos. ima 

* Encontramos depois o seguinte periodo! 
— «affirmamos e ainda hoje affirmaremos, que 
«se'o juro do dinheiro é de 6 e se recebem. 
«505000, amortisando emvez d'esta somma, 
«um titulo que representa o dobro, tanto im-: 
«porta que a amortisação seja feita no 
«fim de um anno como de 100 annos, a ver- 
«dade é que se paga o dobro do capital re- 
«cebido.»—Entendemos ; o periodo está redi- 
gido com muita habilidade, poderá iludir al- 
guem, mas não a nós: a nós, só nos causa 
pena ver empregar semelhante modo de ar- 
gumentação. Primeiramente, o snr. C. S. não 
tinha escripto—se o juro do dinheiro é de 6 


sen tava, era que a nego 1a 


Como teve a ideia da sua primeira tenta- 
tiva ao sertão, e de que modo procedeu para 
executal-a, já o vimos e sabemos. N'esta ten- 
tativa a ninguem pedira auxilio, e muito me- 
nos ao governador, convencido de que lhe se- 
ria facil levar a cabo a empreza com o pe- 
queno peculio que do reino trouxera, e re- 
ceioso de provocar suspeitas ácerca do ines- 
timavel segredo, que promettia exceder-lhe 
os proprios desvarios sonhados. 

Desenganára-o cruelmente a experiencia 
irritando-lhe a cobiça ! 

Como bem previra o sertanista Leonel 
Garcia, o mesmo foi voltar Jayme a Villa- 
Bella que não parar mais na diligencia de 
preparar nova expedição. D'esta vez porém 
era-lhe indispensavel recorrer ao poderoso 
parente. Não só exhaurira os seus recursos, 
senão que reconhecera a necessidade absolu- 
ta de recrutar uma força consideravel e com- 
petentemente precavida. N'esta parte os pro- 
gnosticos do sertanista não tinham inteira- 
mente acertado, e as severas advertencias 
d'elle em extremo haviam para isso influido. 
Jayme apartára-se de Leonel e de frei Mar- 
cos certo de ter n'um e n'outro, mas sobre- 
tudo no primeiro, dous inimigos terríveis, e 
dous obstaculos formidaveis ao que intenta- 
va. Sobre o que dos perigos do sertão podé- 
ra já entrever, esta preoccupação, corrigin- 


Annuncios e correspondencias, cada linha . |. a 


o forto. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


REDONDAS. cor q Cri cçé Do So anna 
E oaactos de sahida de navio, cada um . . 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 


40 réis | é 
+= Saes N.º 127 


bem como as publicações litterarias 


—mas sim—pagar juro de 6, 0 que é cousa 
muito differente, pois que se podem pagar 6 
de juro, sem que o juro seja só de 6: eo 
snr. C. S. sabe que o juro ou preço do di- 
nheiro para o governo não é só de 6. Em se- 
gundo lugar—pagar o dobro do capital rece- 
bido—não é, para o nosso caso, o mesmo que 
pagar o capital recebido em duplicado ou 
pelo dobro, como parece querer-se inculcar, 
e como aliás seria necessario que fosse para 
Justificar-se o que escreveu na sua primeira 
publicação. Um individuo toma de empresti- 
mo por 20 annos 1005000 a um juro con- 
vencionado, com a clausula de que annual- 
mente só pagará uma parte d'esse juro, e 
que a outra será retida para ser entregue 
conjunctamente com o capital; se esta ulti- 
ma parte ao termo dos 20 annos importa em 
1005000, o devedor terá então de pagar 
2005000 ; quer dizer, 1005000 pelos juros 
que deixou cahir em mora, e outros 1005 
pelo reembolso do capital recebido. Pagará 
pois, n'essa epocha o dobro do capital rece- 
bido, mas nem por isso pagará pelo dobro 
ou em duplicado o capital que recebeu em- 
prestado. 

Vem a proposito para a nossa questão a 
citação, ainda que longa, do seguinte para- 
grapho do— Guide financier, repertoire gene- 
ral des valeurs financiers, et industrielles co- 
tées sur les Bourses françaises et sur les 
principaux marchés de * Europe, de U Ameri- 
que et des Indes. Par A. Vitu. Diz este au- 
thor fallando da amortisação. — «Le taux 
«moyen de Vintéret etant donné, il existe 
«deux modes generaux de placer son argent: 
«on peut stipuler Vintéret ordinaire et le 
«remboursement pur et simple du capital 
«prêté ; on peut aussi se contenter d'un inté- 
«rêt moindre que Vintérêt ordinaire, mais 
astipuler un accroissement de capital; par 
«exemple, si le taux moyen de Pintérêt est 
«de 5 p. c., prêter son argenta 5 p. c. 
«moyennant une reconnaissance de 100 fr. 
«de capital, ou prêter son argent a 4 !/a et 
«stipuler une reconnaissance de 111 fr. Itc. 
«pour 100 fr. de capital elfectivement prê- 
«tê. Pour répondre á June et a Vautre 
«acombinaison, [emprunteur souscrit ou un 


atitre de 5 fr. de rente au capital nominal 


«de 100 fr., c'est-à-dire du cing pour cent 
«au pair; ou un titre de 5 fr. de rente au 
«capital nominal de 111 fr. 11 c., c'est-à- 
«dire du quatre et demi au pair; d'ou res- 
«sort immediatementla possibilité d'une troi- 
«siême forme, celle qui consiste a souscrire 
«un titre de rente de 4 fr. 50 e., au capital 
«nominal de 100 fr. dont on n'encaisse que 
«les */10ºs, c'est-à-dire de quatre et demi pour 
«cent a 90 fr. Dans les trois cas, Vintérot 
artel est de ô p. c. et ce pendant voili, dej? 


DNOMo 3 


- Istosé rudimentar, é o A.B. O. da 
sciencia, mas parece que é necessario lem— 
bral-o. Agora quanto à negociação em si mes- 
mo, tambem nos parece, queum emprestimo 
d'aquella ordem contrahido pelo governo, 
mesmo que fosse a 9 p. c. de encargo (com- 
prehendida a amortisação), não era para se 
dever qualificar como o qualificou o. snr. 
C. Ss. | 
Já o snr. C. S. confessa em um dos pa- 
ragrafos do seu artigo—«que se o titulo ven- 
ce 6 p. c., mas o credito d'elle no mercado 
é para 7, 8.ou 9 p. c., então a questão não 
é a mesma, porquena amortisação vai o pre- 
mio que o juro realisado não preenche» —Pois 
qualquer que seja o credito do titulo. no mer- 
cado, desde que o titulo está abaixo do no- 
minal e é amortisado pelo nominal, não: vai 
um premio na amortisação ? O valor do titu- 
lo nomercado ? essa é que é a questão,oua in- 
cognita. Pregunto, póde-se esperar, que ven- 
cendo ainscripção na actualidade, e quasi sem- 
pre, mais de 6 p. c., e tendo o governo de fa- 
zer tão larga emissão de obrigações, e sendo 
mais de 6 p. c. o juro que paga pelas suas ope- 
rações de thezouraria, póde-se esperar, digo, 
que o governo leyante os fundos para as pro- 
jectadas obras ao simples juro de 6 p. c.? 
Creio que tanto o snr. C. S. como todos me 
responderão pela negativa ; logo como na pro- 
pria hypothese do snr. C. S. o titulo 3 p. c. 
negociado a 50, só dá ao tomador 6 p. c. nó 
juro nominal do titulo, claro e manifesto fi- 
ca, pelo proprio principio que o snr. O. S. 
agora confessa e fica referido, que na amor- 
tisação vai o premio que o juro realisado não 
preenche, ou por outra, que a amortisação 
contém uma parte do juro: e que portanto pa- 
ra apreciar e avaliar o titulo é necessario fa- 
zer entrar em linha de conta esse premio, e 


do-lhe os impetos, inspirára-lhe salutar pre- 
venção e prudencia, 

Conheceu perfeitamente o mancebo que 
mal poderia obter as sommas necessarias a 
maiores apercebimentos, c a congregar a gen- 
te indispensavel, só com vagas afirmativas 
e promessas. Ainda se fôra sertanista affama- 
do, ou algum d'esses tivera a soldo ! Mas nem 
uma cousa nem outra. Pelo contrario. Um só 
homem havia, cujo nome lhe seria fiança pa- 
ra quanto desejasse; e esse mais o devia ter 
por hostil do que por favoravel. Se de tal 
desconfiassem na terra, onde acharia, quem o 


seguisse ? 
E por fim haviam de forçosamente des- 
confiar. ' 


Conservára Jayme comsigo os chôlos da 
anterior partida, a fim de evitar que lhe an- 
dassem a divulgar na provincia os desagui- 
zados do primeiro ensaio, as provas que de- 
ra de inexperiencia, o seu encontro com o 
mysterioso sertanista, o o como este o forçá- 
ra a retroceder, circumstancias todas de sum- 
ma importancia para 0 caso, que os mestiços 
não teriam seguramente deixado de compre- 
hender e commentar. Conservára-os pois, ape- 
sar do que d'elles sabia, e buscára contental-os 
para os ter por si. Mas quem podia ficar pela 
circumspecção de taes homens! Fossem quaes 
fossem as recommendações, e porventura ain- 


te 


que o titulo de 6 p. e. lhe não póde ser com- 
parado pelo valor do seu nominal mas sim 
por outro menor. 


* Termina o snr. C. S. por dizer-me que 
agora sou eu que estou debaixo de comple; 
ta miragem : não admiraria que isso me acon- 
tecesse, porque outros, de mais força, tem si- 
do por ella dominados nestes assumptos;. 
mas sempre será bom que examinemos. 


Em que consiste poisessa miragem ? Em 
termos admittido a paridade dos-titulos no 
mercado ; em termos prescindido das conse- 
quencias do sorteio, e considerado a emissão 
dos titulos no seu conjunto ou em globo, e 
não no detalhe como ella é feita. 


Se consideramos ou não a operação da 


emissão no seu detalhe e com relação ao sor- 


teio e suas consequencias, dil-o o que escre- 
vemos a paginas 23, 36 e 37 do nosso fo- 
lheto. Quanto á paridade dos titulos, é ella 
admittida por todos os que tratam estes as- 
sumptos, e é confirmada pela pratica e obser- 
vação quotidiana do que se passa nas di- 
versas Bolsas ou praças commerciaes, salvas 
muito ligeiras e raras excepções. O snr. C. 
S., principiando por combater esta lei geral 
economico-financeira, acaba depois no mes- 
mo artigo por a admittir em theoria, mas não 
assim na pratica a-respeito do titulo de que 
se trata: porque, diz s. exc.”,—«como os ti- 
«tulos vem ao mercado para se venderem a 
«retalho, e tendo a sua amortisação de effe- 
«ctuar-se à sorte, o comprador, que não sa- 
«be quando ella lhe tocará, bardo procurar 
«segurar-se para se não sujeitar a uma per- 
«da possivel e até certa se a sorte lhe não 
«for favoravel. Temos aqui como que uma 
«grande sociedade de accionistas, cujos di- 
«reitos são iguaes, mas que a sorte torna 
«disparatados, e como nenhum dos socios 
«sabe se elle será no numero dos favoreci- 
«dos oudesfavorecidos, todos procuram segu- 
«rar-se, e porisso vão attender ás realidades 
«e não ás eventualidades da sorte» — quer 
dizer que por isso hão-de pagar otitulo por 
menos do que o calculo diz que elle vale. 
Bellissima theoria ! O comprador do titu- 
lo tem o reembolso do seu capital e o juro 
do mesmo; agora além d'isto, se o sorteio 
for a seu favor, quer receber o premio; sc 
lhe for desfavoravel, o emissor ou vendedor 
do titulo que pagueo prejuizo (o custo dos 
premios do sorteio); ou mais exactamente, o 
comprador do titulo, além do reembolso do 
seu capital e juros, teria certo um premio no 
sorteio, (pois que estava garantido contra os 
azares da sorte), premio que ainda que nu- 
merica e absolutamente o mesmo, se torna- 
ria relativamente a elle, maior ou menor se- 
gundo lhe tocasse no principio ou no fim da 
aria da amnrtis an “D'asta pao “n80 


oderia ganhar e nunca perder; seria. . .. a. 
descoberta da nova pedra philosophal, para 
lhe não dar outro nome. E escreve, e lança 
para o publico semelhantes theorias um ca- 
valheiro em quem nos apraz reconhecer um 
espirito muito illustrado, e um caracter de 
inteira probidade ! e não havemos nós de di- 
zer, que se deixou tomar das miragens pro- 
prias do assumpto ? 

Se os que compram os titulos, e por con- 
sequencia vão ao sorteio, tem n'este iguaes 
entradas ou premios, eiguaes direitos ou pro- 
babilidades, como o snr. C. S. confessa, que 
mais ha a desejar ou porque motivo exigi- 
rão outra gerantia? Mas não sabem qual se- 
rá a sua sorte: e qual é o jogo ou loteria on- 
de isso se saiba? pois não é isso da essencia 
d'este negocio? Contra isso só ha a liberda- 
de de acção, que cada um tem de entrar ou 
não n'gstas especulações, e no nosso caso de 
comprar ou não comprar o titulo. Quem se 
aventura, diz o adagio popular, é para per- 
der ou ganhar. 


Reconhecemos que a sciencia dos interes- 
ses individuaes está tão cultivada, que po- 
derá haver alguns compradores de titulos, 
que queiram, quanto ao sorteio, esquecer-so 
das eventualidades favoraveis, para sómente 
se lembrarem das desfavoraveis; mas a ver- 
dadeira sciencia e a equidade, é que não po- 
dem deixar de se lembrar, ao mesmo tempo, , 
de umas e outras, para as considerar no seu 
conjunto, ou para as pôr de parte, porque o 
facto do sorteio tem em si mesmo todas as 
compensações, e nada importa para o preço 
effectivo ou de venda do titulo e para o en- 
cargo da operação, segundo nos ensinam os 
authores, que tratam estes assumptos. 


Como o snr. C. S. volta mais extensa- 
mente a este ponto no seu artigo 2.º reser- 


E 
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da mais por causa das recommendações, à 
primeira cuyambuca de chicha soltavam a 
lingua, e sabe Deus onde parariam. 

Bem considerado tudo, concluiu o moço 
aventureiro que não tinha remedio senão re- 
correr ao seu roteiro, ou antes ao roteiro 
duas vezes roubado, como talisman infallivel 
para lhe facilitar a protecção e os soccorros 
de que absolutamente necessitava. Não era 
elle porém homem que se desapossasse do 
mais do que do strictamente indispensavel. Co- 
piou portanto apenas as indicações respecti- 
vas ao Descoberto dos Martyrios, reservando 
para si exclusivamente q que tocava à mara- 
vilhosa caverna. Cedendo á evidencia inexo- 


“|ravel, sacrifiçava uma parte do segredo e dos 


thesouros para alcançar a outra parte, e acau- 
tellava ainda assim a que acertadamente pre- 
sumia superior, sem receio de concorrencia, 
morto como estava o mestre-eschola, que sup- 
punha o primitivo e unico possuidor do pre- 
cioso fio. | | 

Com tio positivos esclarecimentos, pen- 
sava elle, e com a/antiga e prodigiosa repu- 
tação que tinha a tão procurada e preconisa- 
da mina, interviria facilmente o governador, 
e de certo não seria preciso mais para tudo 
facilitar. 

(Continia) 


E o» FIQUE DERE: 


lar Tomou antes de hontera pc sse do lu-| corpos administrativos que sinceramente se] 
- | gar de conego d'esta sé, parmo qual foi ha |empenham em pro 

8 ad dE e E po caldas e izctia 
RL im Montes, que era parocho n'essa dio- 


varemos para ahi algumas considerações mais, 
que a tal respeito se nos ofierecem. 
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Por ve: 


(Continua) a 
— a e e cese. ; j ' mara de | 
Camara municipal do Porto | Tambem foi ha dias a resentado em| Caldas de Vizella com ofim de elevar aquel- 
[les banhos á altura de um estabelecimento 

thermal nas devidas condições. Dos respecti- 
vos estudos e plano encarregou a municipa- 
dade de Guimardeso snr. Achilles Dejean- 
te, distincto engenheiro, o qual tem sabido 


[um canonicato d'esta mesma sé o snr. dr. 
Miguel José Lopes, professor do seminario. 
Foi aqui muito bem recebida a noticia d'es- 
te despacho, por que o snr. dr. Miguel é 
geralmente bemquisto pelas suas excellentes 


VEREAÇÃO DE 29 DE MAIO 


Presentes os snrs. vereadores em numero legal 
e faltando com justificado motivo o snr. presidente 
e os snrs. vereadores Rodrigues e Martins, o snr. 
vice-presidente declarou aberta a sessão e lida a 
acta da precedente foi approvada, 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 


á s 
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PARTE OFFICIAL 


— MINISTERIO DA FAZENDA 


Annuncios para arrematações de fóros impostos 
em propriedades sitas no districto de Vizeu. ] 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARIXHA E ULTRAMAR |O COMPIar. E 

Portaria relativa a uma isempção do recruta-| Nada mais por hoje. 
mento da armada. | 
MINISTERIO-DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria approvando as condições porque se ha- 
de regular a introducção de aguas particulares nos 
aqueductos geraes de Lisboa. ? 

— Decreto approvando os novos estatutos da 
companhia de seguros «Segurança do Porto». 

— Estatutos a que se refere o decreto ante- 
rior. - 


qualidades pessoaes. A escolha do snr. mi- corresponder á confiança que lhe foi deposi- 
Um officio circular do snr. governador civil, jnistro da justiça foi acertada, pois recahiwjtada, | 
pedindo um mappa indicativo do numero e profissão [em um ecelesiastico digno, e possuidor de) À camara, a fim de crear uma fonte de 
dos individuos, que se inscreveram no Falso: do habilitações hitterarias, que faltavam a qua-| receita para se resarcir por algum modo das 
que rlr oficio vas de 8 e nbr 26) todos os candidatos despesas a qu será obrigada com as obras de 
Feito. Es? | | Receba o agraciado mui sinceros emboras. | melhoramento das caldas, estabeleceu este 
Outro, remettendo um exemplar da carta de lei) —— Não são boas as noticias que ha ajanno um imposto de 40 réis por cada banho, 
de 16 de abril ultimo, que augmenta por tempo de- | rosmoito das febres epidemicas de Lagoaça. |sendo, porém, exceptuados: do pagamento 
dá pipa dei 1860 pd pa pa Augmenta todos os dias o numero dos ata-| delle os banhistas que apresentem documen- 
Outro, participando que o conselho de distrito | cadose o das victimas, 'e continúa a sentir-| to comprovativo da sua falta de meios. Para 
tinha authorisado a venda do terreno no cemiterio |se a penuria de soccorros, de que ha tempo|o estabelecimento e cobrança d'este imposto 
a tira a Antonio Oliveira de Sonza Guimarães : fallei, por não haver facultativo no conce-| confeccionou à camara um regulamento con- 
inteirada. + si MR -|lho, a que aquella povoação pertence. tendo varias providencias, regulamento que 
E ey PARA de BBB Dn] Disseram-me que ultimamente algumas |foi approvado pelo conselho de districto. 
pelo ministerio das obras à go para a constru-| das pessoas acommettidas da terrivel moles- Os habitantes das Caldas, julgando que 
eção da estrada da Poz a nf gras Vivo |tia teem expirado dentro em pouco mais de jesta medida aftastaria a concorrencia, reu- 
der que camar esperava anlaçãofavorve 27 into q quairo horas; que à.uma mulher que [niram-se no domingo, segundo dali nos di 
lirigira ao governo pedindo que a cargo das obras [ainda vive chegou a cahir esphacelada toda|zem, e resolveram representar á camara pe- 
publicas ficasse a-conclusão, reconstrueção e conser- uma nadega; e que mais de um doente tem] dindo que os banhos fiquem livres do im- 
vação da Estrada eeretia” do Porto à par pa ficado do mesmo modo sem as barrigas das| posto por ella estabelecido. Para-este effeito 
Ai e ips Ap gr primeiro | pernas. A. | offerecem-lhe 8005000 réis como indemnisa-| 
orcamento supplementar, que houvesse de fazer-se Receia-se que com o calor a epidemia|ção dos estudos feitos pelo engenheiro o snr. 
no proximo anno economico, poderia incluir aquella | venha a estender-se às povoações visinhas. | Achilles Dejeante, obrigando-se a pagar esta 
quantia, para ser paga, depois de approvado o mes- — O tempo tem corrido irregularissimo, | somma em annuidades de 3005000 réis. 
no oramento guiada previmenta a quantinque |, est irvegularidado não podia. deixar de) O mariz-—E' esto o titulo de uma 
nominada rua da Senhora da Luz, onde o governo|ser muito prejudicial à agricultura. Com as| poesia comica que acaba de publicar-se e de 
nada dispenden. chuvas que teem cahido, as searas vão-se] que é author o snr. Alberto Pimentel. 
p'. ee DAgNATAIO- dO os requerimentos das partes O | onchendo de herva, e desenvolvem-se pouco,| Agradecemos os exemplares que nos fo- 
Jeyantou- eas ventanias teem dado cabo da fructa. [ram offerecidos. 

Em consequencia do pouco que se espe- Decorrencias liciaes. — Fo- 
ra da tura colheita e Fi nao da pas-| ram presos pela RIA Ca seguintes indivi- 
sada, o pão está muito caro: o centeio, que] duos : | | 

[em tempo se vendia aqui por 160 até 200 José Ferreira, Francisco Monteiro e Ma- 

tivnopse da parte oficial do Diario | sic cada alqueire, está hoje por 600 réis, noel José Pereira, por mendigarem. Foram 

de Lisboa nº 124 de 3 de junho e o trigo, cujo preço foi sempre proporcio-| recolhidos no ÁAsylo. | 

Nagano na REINO | “ |nado ao do centeio, corre a 800 réis. A ba-| Antonio José Pinto e Thereza de Souza, 

Continuação do regimento dos preços dos medi-| ara, que custava de 60 a 80 réis, tem che-| por estarem em desordem, Pelo 2.º bairro 
catngniad gado a vender-se a 400 réis ! tiveram o destino conveniente 

Nas aldeias ha muita fome; a maior par- Arrematações. —Para o dia 3 de ju-| 
te dos lavradores não tem pão, nem com que| lho Prgsdima está snnunstada a axrempiação, 
| rante o thesouro publico, de fóros na pos- 

= da fazenda epepesã impostos em o. 
dades sitas no concelho de Vizeu. Estão ava-| 
liados em 3:8375721 réis. 

Tambem no mesmo dia serão arremata-. 
dos, perante o respectivo governo civil, fó- 
ros impostos em propriedades d'aquelle con-| 

celho, avaliados em 6725347 réis. 
Loteria de Lisboa. 


NOTICIARIO | 


PROVINCIAS 


BRAGANÇA, 29 DE MAIO— (Do nos- 
so correspondente) —No domingo, 26 do cor- DO a d E 
rente, instalou-se o asylo dq duque de Bra-| tm relação à caga 2 do de 1UBO ss 
«anca, que a caridade de grande numero de | tricto do Porto no referido anno Ge tovb: 
pessoas d'este distristo, ou n'elle residentes, ; 
ahi erigiu para educação da infancia desva- 


cos. 

Os premios são os seguintes : 1 de 7:0005 
—1 de 1:0008000—1 de 6003000 — 2 de 
40050002 de 3005000--2 de 2008000 — 


—32 de 103000—1:150 de 65000 e 1 de 
1005000 ao mumero que se extrahir depois 
de tirados os mais premios. 

- À venda dos bilhetes principia âmanhã. 


Vinho Aguardento: Vinagre | 


lida do sexo masculino. | | SE E bg amar | 

Para solemnisar o aeto, honve na cathe- dd So be guE de gs Bom sympéoma.—Acabam de dar- 
dral missa cantada, exposição e «Ve-Deum»,| a ara pda ds ) se nos Estados-Unidos dous factos que pro- 
em que officiou 0 rev. snr, Martins, sover- | Amante edi 18 5. Há à 4 dé ll “vam que principia a acalmar-so a agita- 
nador do bispado. Ao ovangelho, subiu ao) pira": gg Tg = > — 4- J|ção produzida pola terrivel guerra civil en- 
mulmto o snr. beneficiado Y ereneiro, Queres! ras n indi à ain ss lira O NOTLS 20 SU nos ditas ad 


= 


ma É : ] a ko Fis alt LA rio ' 4 , E E En | m | one O a q me Ruca 4 
Terminados estes veligiosos actos, foram 


. p= ras E me ai | ssa jm PES 
à. AO mesmo tempo o desgraçado 


— [Bem escolt 


Motta, João Pereira da Ro à 
o 8. | q E Rosa, Joni Jos “de Lemo VE. 
tomo loga dos melhoramentos que a ca- Belmonte oão L de Souza, M. C 
| 4 | i ) je L - l as to a 
FER UNRAES projecto reghsgr DE de Jesus, T. Balbina do Carmo e su 
gusta, Maria José, Thereza Emilia e filhos, Caro- 
lina Garcia e seus filhos, Antonio Martins de Gou-| 


Pver o bem pub ico. [posa e 1 filho, José Moniz Clemente, “a 
dd ciá Papo Unir 


: odrigues e sua esposa, M. J. de Almeida sua es- 
da 
Ea 


MEO 
a ni ie 


À Corre 
da Rosa, Maria Jacinta Oli 


veia e sua esposa. 


Factos diversos 


| 


Sahiu 4 luz o 32.º numero do «Semana-| 


rio dos Filhos de Maria» e a 32.º folha das 


«Flores dos Santos», publicações de que é 


editor o snr. F. P, de Azevedo. 


— Publicou-se tambem em Lisboa o 3.º 
numero do «Polytechnico», jornal scientifico, 
litterario e artistico, folha bi-mensal de que 
são proprietarios os snys. F. L, Fonseca Ju- 
nior e Annibal Napoleão. 

— Publicou-se igualmente o volume 3.º 
da 2.º serie dos «Mysterios do Povo» por| 
Eugenio Sue, vindos á luz pela empreza da 
«Bibliotheca dos Dous Mundos». | 

À traducção d'este romance 


é feita pelo | 
snr. J. A. Salvador Cavalleiro. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas à administração d'este 
jornal, recebidas em 4 de junho 


Santa Combadão—do snr. José Carlos Pinto de, 
Sá Correia. 


e O e : E - 
COMMUNICADOS 


No numero das meninas que foram plenamente 
'approvadas, entraram as exe.m* snr,** D, Maria Ame- 
lia de Faria Couto e D. Amelia da Luz Pires Conto, | 
filhas do commerciante d'esta praça o sur, An-| 
tonio Manoel de Faria Couto, leccionadas pelo ba-| 
charel formado em direito Manoel Maria Correia, 

(142) 

Festejou-se no dia 2 do corrente, na freguezia 
de 8. Lourenço d'Asmes, na igreja do convento dos | 
antigos frades da Formiga, a imagem de Santa Ri-| 
ta, com missa golgmne, sermão e procissão, e sendo 
orador o rev. padre Joaquim das Neves Lobo, a 
quem damos os parabens pela eloquente oração 
que pronunciou. | 


(141) 


“ex 


a 


Povoa de Varzim 2 de junho 
Sur. redactor. 


Rogo-lhe o favor de inserir no seu muito acre- 
ditado jornal estas e linhas: | 


Tanto o digno commandante como os ofliiciaes 
e praças, são dignos dos maiores louvores pelo seu 
bom comportamento; e por isso deixaram ficar n'esta | 


10 do 100500012 de 50500016 de 3051 cita as mais gratas recordações, quando hoje se re- | ytulos de vida publica (valor às 


tiraram. 
Tambem hontem pelas 5 horas da tarde virou- 

se uma lancha de pescaria, tripulada por 1ô pesca- 
dores. Estes infelizes seriam victimas, se não fossem 
| soccorridos pelo salva-vidas que se achava a peque- 
na distancia do sinistro, e que vendo o perigo em 
ue a-laucha se achava, logo para alli se dirigiu, a 
Em de salvar os naufragados. Honra pois seja feita 
a homens tão corajosos, que apesar do mar estar bra- 
voe debaixo de um temporal desfeito, 


rodas par 


ar 28 qe Ssens 


E tes 


| ho Ed re Midi 7. 
" ps sei y ] O —itree— = E —— a 


campeche. 


não duvida- ' 


s manifestadas 


vão para gasto do vapor. 


Fenerheerd Junior & €.s, 
as diversas e 10 toneladas de 


C.M, n.º 283, Fregeneda, Barco n.º 382, Santa 
Maria de Fronde, mestre Dias, 315 saccos com fa-| 
rinha de trigo. 

€. M. n.º 284-— Idem, Barco n.º 412; Senhora 
da Boa Fortuna, mestre Moreira, 315 saccos com 
farinha de trigo. i | 

— C.M. n.º 285—Idem,Barco n.º 391, 8. Apolina-| 
rio, mestre Ferraz, 245 saccos com farinha-de trigo. 


= 


Completa descarga 

Junho 4 
BAHIA—Barca S. João. 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Sisters. 
CARDIFF—Escuna ing. Queen of the Taff, 
NEW-CASTLE—Patacho ing. Reaper, 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança. 

Termos de carga 

Junho 4 

LONDRES—Vapor ing. Tonning, cap. Haw- 


kes. 
IDEM—Brigue ing. Reaper, cap. Bock. 
IDEM—Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson. 
Podiram licença para sahir 
Junho 4 
FIGUEIRA —Hiate Nova Esperança. 


IDEM E OLHÃO-—Cahique S, José. 
SABLES DE OLONNES — Escuna fr. Lucie 


Aimée. 
NEW-YORK—Patacho Fortuna, 


Generos despachados pela mesa 
da cstiva 
Junho 4 
Louça—) gigos 
Salitre—D0 sacços 
Óleo de linhaça—3 pipas 
Manteiga—l0 barris 
Madeira de Flandres—36 paus 
Verguinha—350 feixes 
Aço—2 caixões 
Queijo—8 caixas 
Ferro para fundir—20320 kilos 
Dito forjado—1265 barras e feixes. 


Mercado do Porto 


Junho & 
Trigo da teria..cscscsores ces» . 15150 
»  BÓLOMIO, ronco coreanos ps 13060 
à Doha. Ssaddiito sao 8920 | 
> + TIRCO. cadxiqudas vençi ds 15100 
3 VOTO cio UASAds aa 18050 a 13050 
Milho da terra. ....ccsserses e 6500 à 9510 
CntelO.s pecnsciagrorsoccsqrio” | MOOU E GUOU 
Fellão brancosc esse cesscresê 8600 a S610 
) vermelho nana nn... B600 & 9620 
E] rajado. . 0a cada as 8950 
» frade. ME vers cerca. 6480 a 8500 
»  AmarbliOs,...ccsecrros BOW a 8690 
Farinha de milho... ....... o. 8520 a 8540 
Cevada dal csseshas adorada DADO à SAO 
Batatas (arroba)....cesccnanosa o 8920 à A340 
Azeite (almude)...«cq.cccesesso 48700 a 43800 


Banço Commercial do Porto 


rapa io ; ER: E aro SiS SA |em resumo, o plano d'esta loteria : commandante, e mais ofliciaes e praças do mesmo| Pesumo do activ ; B € cial 

| viados pelas respectivas admin “91 - Será o seu capital de 22:5005000 réis | corpo, pelas casas dos moradores, conforme as cir- “ea dp PURo se BA de imado do” E A 
INTERIOR governo civil do districto, o, segundo essi p mada de 5:000 bilhetes a 45500 réis ca- | cumstancias de cada um. No desempenho d'este ser-| ACTIVO: 

ja - |nata, a produeção foi de 9:677 pipas, 19 ah la, mm. Haverá 1:230 premios e 3:770 bran-| Viso honverma-se muito bem os snrg. administrador | Existencia em cofre, emmetal,...»  312:1175682 


| | 885:3305684 
Emprestimo sobre diversos penhores - 611:8973690 


-800:0003000 


Emprestimo parao porto artificial de 

Ponta Delgada... eras 95:366A0TO 

balanço) TT. Lise, , 213:2585060 
Acções de conta propria .;...... 97:2008000 
Creditos diversos ...... comece 469:7008846 
Liquidações ... ... pp re 36:5298157 
 Emprestimo forçado à Junta do Por- 

toem 1847. ......l.loo.. 0... +67:8558000 
Custo actual do edificio do Banco, e 

moveis, CIC csaspents 27:2518335 


sm. 004 


“Réis... 3.145:9968529 


— = — —— 


E chds | tdo ] av já; ad; do e is 
| Notas em 


o , a. Aid 
ndres, papor ing. Tonnin | nistração 
erd Junior & C.º, 


Yapor ing. Beta, cap. | 
po E ) s65T 4! 


Enseripções de assentamen- 


| PARTE MARITIMA 


xaminado e eppróvado pelo conselho de admi- 
“commissÃo fiscal, 
Por Oy 4 de junbo de 1867, 
Wo Os directores 
— José Carlos Lopes. 
“Justino Ferreira Pinto Basto. 
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Praça de Lisboa 3 de junho 


Rendimento da alfandega grande de 


Lishoa de 1 junho....scscausaaa ALDLTATO2 
Idem no dia 3....... De Cr a a e 6:200 5174 
4T:TI2E8TG 


e 
= 


dha ETT% 
E ses «x a 


to de 3 9/g; (juro pago até 
ao fim do 2.º semestre de 
Pd RA eus. e Mie 
upons, idem........... do 3h à 45 5 
Títulos de 5 acções do Ban- Ki l pai 
co tugal,.s.g..es 8OOO. a | | 
Banco Ultramarino ....... ê a 705500 
»  Lusitano(desembolso | 
508000 réis). ..... 488500 a 495000 
à Commercial do Porto Ê a aa 
» Mercantil Portuemn g a 2578000 . 
DS UNIÃO uso save erra 1268000 a 1288000 
» Allança.......... 728000 a 738000 
* doMinho.....,.. E E a 705000 
Companhia Geralde Credi- | 
to Predial ............ 188000 a 185500 
Titulos de divida publica | 
(antigos) .xquinasntçaro a cr P 2 
| Titulos de divida publica 
AZUCS).. couro RD iu a 4 
om de ri Da a o 
as tres operações)... ... 1 a a 
| Papel-moeda,. «cases 12 a 14 
Cambios 
Londres. a q... 90 d me E ” 58 1), 
PRIME ode grosos 3 m/d...... 555 
Hamburgo ..... - 3 m/d...... 47 1/a 
Amsterdam, ..... dm/d.... 421% 
Genova «ec... aU Grm/dssae aa ORM 
Madrid ...... PAR: MPE 945 
Cadiz. R DIV .ccegenos 
Porto... .... doc S dv e... par 


Fundos estrangeiros 
Bolsa e Londres, em 3 de junho - V, Consoli- 
dados 94 1/, or cento portuguezes 42 1/a, 
Pa Pariz em à de nho — 8 por cento 


| francezes 70,554 1/» por cento 99,05. 


OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA MEDICO 
CIRPRGICA PO PORTO | 


= | Barome- 

cai tro 

<« | Altura | Graus 

o | corre- | contesi- Em 
E [eta em| mais H do 
E | mili- |[Lemp, à 


metros | sombra 


9h 15968 11 67 | N, | Limpo 
m. a 158,89 | 19,4 64 | N | Idem 
8t.|-77,78 | 211 | 58 [né “Idem 
ns Maxima temperatura 21,3 

Minima » 11,0 

Quantidade de ozono 80 . 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em rail,)-(), 

| o Q director, Gomes Coelho, 


F 
e = a 


a 
. Ro, 


- ! Ab 
de: REA 


ni 1 ' á e h Mu ) a 
| ento EM 42d) ij - k 
n Já do CoOrTTente, Banira CE LISDOA 


E. 
A 


os asylados acompanhados à sur nova casa ltonsada, 1ll5 19-19 13 — 18 — -|Jefterson Davis foi posto em liberdade sob Despedida Amortisação dos emprestimos para o ——-o 
pela commissão administrativa da mesma, |Maia.... 80 — — 1 — — 1 — lança de do contos de réis, e ser-lhe-ha per- | | | = E EENIo É | ” a nova alfandega... ...c... ooo 146:2508 Porto 4 dé junho 
por quasi todas as authoridades e funceiona- | Marco de sê nd tá |mittido partir para o Canadá, Antes d'isso Gaspar de Azevedo Arsuja é j agi, tenda sido | Dividendos A pagar, ..» «xe... Ta SBoRa | Kirntiagio! 
me bE da dorm O on Ta uitós DORORE:A Canave- | Fibha sido contmeido a Riobmond. -cidado transferido para infanteria n.º 12, é do seu dever,ir | Debitos em conta corrente ......«.  378:2808980 ODESSA j BULE nto 
rios pub 1cos-da terra; "por Mutas passo zes.... 9008 16 - 45 3 —» 62 17 - do CUM » & ICAMONA, é RGE | por este meio, visto o não poder fazer de outro mo-| Fundo de reserva...... ..recr. 00:000,5000 | LONDI 4 dias — Vapor ing. Beta, cap. 
quem se havia dirigido convite, e por uM2 | paços de $ É dos seus triunfos e a capital que foi dos Es- | do, em virtude dos seus incommodos, significar aos | Lucros e perdas ..... -..... * 41:261 5414 Wilkinson, fazendas a D. M. Feuerheerd Junior & 
força de caçadores à, precedida da respeeti-| Ferreira 204 — - —:— —  — — -ltadosdo Sul, O que é mais notavel é que a | seus amigos e pessoas de suas relações m'esta cida-| | Do Cs o à Miller & E | | 
va musica. | |Paredes. 300 1211 7 5 9 12 3 -lfança dos 95 contos foi dada pelo proprio- |de bem assim aos seus camaradas de Infanteria x? di Róis .. 3.145:9963529 | o SARIDAS “Br: 
aid svly| Penafiel. 144 4 6 1 — — Eend Emié Pa] od A Trib nad 18 com quem serviu 15 annos, que lhe é summamen- qu mento a PENICHE—Cabique O Que Deus Quizer, mes- 
As creanças por ora reco) idas no asylo | porto: — | |tario do. períodico « ribuna», um dos ques penoso o separar-se d'elles; tendo à gloria, que Banco ' Commercial do Porto, 1 de junho de [tre Henriques, lastro. 7 
são oito, e contam entre cinco e oito amnos/ te Bairro 57 4 87/18 6 44 9|mais guerra fizeram á causa do Sul. durante aquelle periodo mereceu a estima d'estes e 1867, | q FIGUEIRA--Hiate E' Segredo, mestre Simões, 
de idade, como determinam os estatutos | |2º Bairro 96 1 21358 8 — — 8.- E” um acto de nobreza e generosidade. |deferencia dos seus chefes, o d'aquello que actual- | Os directores, dito. pa ( 
Tinha-se accordado que se recebessem | Bairro 90 6 = a — — 3 5 | gGalanteria extravagante. — Era | mente commanda, à declaração que abaixo se segue: Ddrhasar José Mori. coa IDEM — Hiate Grande Baptista, mestre Ré, 
- k o Ra ae " a Povoa E | PR a : ] 3 Lano Jogquim Le irqujo 08 q. 1 O. a | | R - 
doze, uma por cada concelho do districto; Varálas o 70 ros Ens E a É ansgamánto uso entre as pessoas da grande Dodlato que ente Rito 6 MAR Caldas do dé 6 MBA Pe Goal IDEM—Hiato Novo 'Triumpho, mestro Mon- 
mas não appareceram tantas em cireumstan-|S Phyrso 698 17 =-710 — — 2 2 roda, quando qualquer bebia á saude de UMA | cimento de infanteria n.º 12, Gaspar de Azevedo Banco alliança teiro, dito. "> EMO! apos O dio 
cias de serem admittidas, talvez por não se|Vallongo 250 3 - 4 4 5 — -l bella lançar no fogo, para a honrar ainda| Araujo e Gama, nunca houve a menor desintelli- RD yo ESCUTO RENT NES SETUBAL —Hiate Nova Luz do Dia, mestre 


haver dado a necessaria pubkicidade aos an-| Villa, do, SUE rio pe e em 
nuncios, que daqui se expediram. | Conde.. | 

— Temos entre nós o distincto rebequis-| 
tr portuguez o snr. Sá Noronha, que já nos | 


Total. 9:677 15 | 16 3 Os seus companheiros eram obrigados, 
meme — — | pelas leis da meza severamente observadas, 
regalou com dous concertos, deixando em Exercicios militares. —Tem con-/a seguir-lhe o exemplo, consumindo nas cham- 
ambos admirados os brigantinos da mestria | tinuado regularmente no novo campo delmas a mesma parte do vestuario fosse ella 
e perfeição com que toca o dificil instrumen- | instrucção estabelecido na Serra do Pilar os] qual fosse. 
to, graças ao qual é hoje vantajosamente co-| exercicios militares feitos pelos corpos da Um dia em que sir Charles Sedley jan- 
nhecido em ambosos hemispherios. Tem si-| guarnição. | tava em sociedade, um dos seus amigos von- 
do acompanhado no piano | ela exc.ma snr.*|  Consta-nos que vai ser mudada a horajdo que elle trazia uma bellissima gravata de 
D. Elvira Garcia, esposa do snr. Moraes, | d'estes exercicios para de tarde, em conse-l renda, fez o sacrificio da sua fazendo um 
facultativo de caçadores 3. quencia de estar o campo pela manhã hume-| brinde á sua amante, e sir Charles assim co- 


particulares, quer nos de serviço no qual cumpriu ACTIVO 


| assigno. | À 
Eça 4 de maio de 1867. — Joaquim Luiz Tho- 
Bos ueva, coronel do regimento 8. 


& 
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PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 


A'manhã haverá um terceiro e ultimo | decido com o orvalho da noute, podendo d'isso/mo o resto da companhia viram-so obrigados co à Sun po dci is 14:8053575 
concerto em beneficio da Misericordia. resultar grave damno para a saude dos sol-la imital-o. | E ai + lda de 9:048,8900 
— Antes de hontem deram entrada nasjdados, pah | O baronnet supportou com o maior san- | tr 
cadeias d'esta cidade dous individuos de Re-| | “Fentativa de suicidio. — Ante-| gue-frio esta perda, observando que era mui-. Do RBBDARATO 


foios (povoação que dista d'aqui cousa de 15 | hontem, segundo refere a parte da polícia, |to bom o gracejo mas que não havia de fi- 
kilometros), um dos quaes é accusado do cri [uma mulher de S. Cosme tentou lançar-se] car sem desforra. 
me de furto, outro do de homicidio. do paredão das Virtudes, Q agente de po- No dia seguinte, achando-se reunida a 
Contaram-me a respeito dos presos, que |licia que rondava n'aquelle sitio obstou á ten-| mesma companhia, Sedley, na occasião em 
sto pm e filho, a seguinte tristissima his-|tativa da mulher, acompanhando-a em se-lque fez um brinde a uma das bellezas da 
toria : guida até aos Clerigos. epocha, chamou pelo creado da hospedaria e 
Ambos elles tem fama de serem amigos Nada mais nos diz a parte policial, Ape- ordenou-lhe que mandasse subir um dentista 
do alheio; é o filho, que andava trabalhan-|zar d'esta falta de esclarecimentos é Jicito que tinha feito vir expressamente, 
do em vinhas pertencentos a proprietarios de |conjecturar que a mulher voltou tranquillaf Apenas o dendista entrou, mandou que 
Bragança, voltando no domingo proximo 
passado a casa, soube que seu pai fôra pre-| pôr em prática. Se assim não acontecer, tan-|to e lançou-o no fogo. 
so por haver furtado umas teias de linho. In-|to peior para ella. net. Exigiam as regras da cortezia que cada 
formou-se de quem o havia capturado, e, in- tua de miragaya.—Já principioulconviva seguisse o seu exemplo. 
do velo 4 casáonde estava retido, disse-lhe: |n construeção da rua em frente da nova al-| Rogaram todos a sir Charles que houves- 
«Vocemê vai hoje preso para a cidade, e eu |fandega, calçada, conforme em tempo disse-| se por bem não exigir rigorosamente a exe- 
irei imanhã». Em Mettda tratou de fazerjmos, pelo systema de paralellipipedos. Já|cução da lei, porém, foram baldadas todas 
espera a um doscabos de policia; e, quando |jestão collocadas as guias na maior parte, jas instancias; Sedley -foi inabalavel, e todos 
cllo, alta noute, entrava no povoado, regres- | tendo sido tirado o tapamento que se achava|os seus amigos foram obrigados a sujeitar- 
sando de um lameiro, aonde fôra tapar uma |em frente d'aquellas obras para se poderise á mesma operação. | 
agueira, acompanhado por um amigo, sahiu-|tazer a rua, d | Como elles fizessem as caretas costuma- 
lhes ao caminho e intimou-lhes que fizessem | | Com as obras a que se está procedendo| das em similhante caso, disse-lhes elle : 
alto, aperrando uma espingarda. O cabo de/o transito publico não fica impedido, porque — Meus senhores, eu bem lhes tinha di- 
policia pôde metter-se em uma casa, cuja |ostão tomadas as precauções necessarias para to que havia de tirar a desforra | 
porta fechou sobre si; mas o companheiro | evitar este inconveniente. E” duvidoso se sir Charles se divertiu 
fhenos feliz, ficou descoberto, e recebeu no|  Cmrso noctneno.—O curso nocturno | renlmente fazendo tirar um dente a si pro- 
peito um tiro de chumbo dado 4 queima-rou-|(le ensino primario para adultos, ha pouco| prio e vendo gritar os amigos sob o instru- 
pa, cahindo immediatamente morto. jinstituído em Villa Nova de Gaya, foi fre-| mento da tortura; em todo o caso a lição de- 
O pobre homem era ha bastantes annos | quentado no ultimo mez por 136 alumnos. | via ser boa e curar estes D. Quixotes da ga- 
criado de um padre de Refoios, que o esti-| D'estes frequentaram regularmente a eschola | lanteria. | 
mava muito pelas suas boas qualidades.  |48, sondo os outros 88 irregulares na fre- Passageiros do Brazil.—O pata- 
O homicida foi n'essa mesma noute met- | quencia, cho «Terceirense», que no 1.º do corrente 
ter-se em casa de uma amasia, que tinha em Hiuminação publica em Villa |mez entrou no Tejo, procedente do Rio de 
um povo não distante do seu; mas foram-lhe | Nova.—Consta-nos que a camara de Villa| Janeiro, conduziu a seu bordo os seguintes 
seguindo a pista, e na manhã seguinte (se-| Nova de Gaya vae continuar com a illumi-| passageiros: 
gunda feira) prenderam-no sem dificuldade. | nação publica d'aquella villa pelo systema| | mncisco Cardoso Vieira, F. C. Mello, José C. 
Sendo conduzido para esta cidade, conse-| ensaiado na rua do General Torres, isto é, | Fonseca, Manoel de Lima, Matheus do Conde, M. F.| 
guiu escapar-se do meio dos que o guar-|por meio de candieiros de petroleo. da Silva, A. M. Rodrigues, sua esposa e 1 neto, 
davam, junto da ponte do Loreto, mas a| Será um grande melhoramento que a 
poucos passos foi novamente apanhado, e le-|vamara de Villa Nova proporcionará aos seus 
vado para a prisão, em que, poucas horas an- | administrados, tornando-se por isso digna do 
tes, havia sido encerrado seu pai. louvor que cabe a todas as authoridades e |vente, Antonio Arruda, A. Rodrigues Noja, José 


e 1 filho, Francisco Lourenço, José Martins, 


a casa, emendada da loucura que quizeraflhe tirasse um dente de que padecia ha mui-| 


M. M. Costa e sua esposa, José Correia e sua or | 
do 


E — = e e 
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Despachos de exportação 
BOA ecl A 
RIO DE JANEIRO — Na barca 8. Manoel 2,0, 


D. José da Motta, 1058 liaças do vimes; M, dos San- 
tos Carvalho, 250 ditas de ditos. 

IDEM—Na galera Joaquina, A. Luiz da Silva 
& Filho, 125 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Felix, M. de Sousa Barros, 
litros de vinho. 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, D. L. F. 
Miranda, 2136 litros de vinho; M, Gualberto Soares, 


6537 


2 caixões com linho e toalhas; A. da Costa Rodri- | 


 gues, 1 caixão com calçado. | bia 

PERNAMBUCO—No brigue União, A. M. C. 
Maia e Silva, 1 caixão com e oles de cahra'e 1 dito 
com massas de feltro; M. Gualberto Soares, B cai- 
xões com linha e toalhas. 

MARANHÃO — Na barea Restauração, Jd. A: 
da Silva e Souza, 1 caixão com pentes e 1 dito com 
lenços. |, | 
“PARÁ-Na barca União, 'L. J, de Brito Bar- 
reiros, 19 barris e 3 caixões com carne de porco e 
175 ancoretas com azeitonas, E 

LONDRES—No vapor ing. Beta, D. M. Feuer- 
heerd Junior & C.º, 10150 litros de vinho; 'T, Joa- 
quim Dias, 10150 ditos de dito. 

IDEM—No vapor ing. Tonning, D. M. Feuer- 
| heerd Junior & 04, 290 bois, 

IDEM—No brigua ing. Reaper, Martinez Gas- 
siot & C.º, 29983 litros de vinho. 

IDEM—No brigue ing. Selskar, Dias & Lima, 
45 saccos com rolhas, 

- PLYMOUTH, YPBWICK E LYNN — Na es- 
cuna din. Thor, Sandeman & C.º, 10150 litros de 
vinho; Hunt, Roope, Teage & C.º, 534 ditos de dito. 

HAVRE—No patacho Alarm, E. Chardron, 9 
litros de vinho. 

M Ram No pia dha Salamandra, A. da Silva 
Marques, 30 quintaes de cortiça. | 
ERMBURGO — No AE Fortunato, dJ. J. 
Barboza de Araujo, 66 litros de vinho. 
—————me— 
Cargas despachadas 
LIVERPOOL — Vapor ing. Oastilian, cap. Beall, 


De 


| Resumo do activo e passivo do Banco Aliança 
| em 31 de maio de 1867 


Existencia em dinheiro metallico... . 


| Emprestimos sobre penhores...... 
Inscripções emais pápeisde credito. 


Francisco Ignacio Xavier. 
J. Ursinus. 


= E 


Nova Companhia Utilidade 
Publica 
'* Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 31 de maio de 1861 
ACTIVO 


Existencia em cofre em metal... 199;9458857 
Titulos a receber... ....cccv..  1:157:3748591 
Acções e obrigações da Companhia 

Geral do Credito Predial Portu- 

o RIR SR RE 96:1508645 
Penhor de inscripções,.....-,s« 2:664:5008000 
Governo, conta de emprestimo..,  1:332:2508000 
Acções de conta propria. ...... - 27% 0:9305000 
Moveis, utensilios e gastos de ins- 

tnIAÇÃO garreuses crer cepa rõa 5:9048591 
Emprezarios da estrada de Braga | 

à (UImarÃOS .snecrrp=aro é 6:9168273 
Operações a longo praso........ 19:1463618 
Acções da Camara Munieipal.... 10:0008000 
Devedores em GC. .ruzresesensas 21:3025320 
LOSMDICAÇÕOS., srs ugases paiárso 23:024 5920 

Réis... Debora BOID ped 

Capital ; pe à NOS QNP SD 
CALL e emé VACA UCARE crmo GIN): O 
Cora penhor de inscripções. ,, 2664: 8007000 
Notas em circulação..... =iuetraps 152:9705000 
Governo, conta de liquidação. ..... 91:4563195 
Dividendos a pagar... .ecve-se -5:8988421 
Depositos & praso,.,.ccacerrer  - 044:1008069 
Depositos à ordem......,.....rs 209:6548450 
Reserva para liquidações..... eato 15:0008000 


1 'isCo oão | 20 pipas, 40. meias ditas, 62/4 o 18 eaixões com| Fundo de reserva............c. 92:0008000 
Vieira, F. M. Simões, José Caetano, T. Martins, | garrafas de vinho, 276 eaccos com lã lavada, 28) Ganhos e 
Manoel Joaquim, F. C. Gaspar Junior, A. T, Bene- | caixas com limões, 35 ditas com laranjas e 150 bois. | 


perdas....cemrs- Za 32:366 5680 
Béis... 5:807:4455815 


Letras descontadas e a receber... 1.753:6128171 
* 674:64238206 
320:0408669 | 


Asturiano, ancommendas. - -eme eo 
HUELVA — Vapor ing. Fitz William, cap. 


241:9895098 | Pearson, varios generos. 


-— ãáem 5 
(ks 8 monas DA mamnÃ) | 
Fóra da barra nada se avista. 


A 


Devedores no paiz......” ..ccsa. 91:4418469 Vento L. (fre somar bom, 
Ditos no Rosa! 73:5978902 dis ço À 
Custo dE tendão e rh creo 61890 | o Seta hora aabiram: patáohos Fortuna, Alar- 
Letras caucionadas a liquidar. ....  B0:0078300 | 7º pum E EUA CU do Ea sv ii 
| atras em liquidação .... .......— 26:9068000 Lenfiiquo 8, João, escunas ing. Delta 6 $a 
Despezas preliminares «ca. cce. su BOX 'Imée, e o brigue prus. Gottfried. dd 
Réis...... 4.826:989 8385 id ET DE TR ace 
passivo | Movimento maritimo de diversos 
Capitol. creu aquero cure qo vier 4000000008 | portos do reino 
Notas do Banço emcireulação, ...+  141:5805000 Figueira 31 de maio 
Depositantes.......ssurzmuseneas 807:8698315, | ENTRADAS 
Obrigações do Banco a praso...... 282:5818552| |. CEZIMBRA-—Cahique Conceição de Maria,sar- 
Dividendos à pagar... ......... É 2:8098200 |dinhas, , bra 4 a 
| Fundo de tesorva ..ecscrtracasoa E OSDADOO IDEM— Cahique Bomfim e Almas, ditas. 
Resery Ar li ui ve entar qas E x nd re como no esa Pat BAHIDAS pd, St ques la = 
Ganhos é per = a ' Susana 56:0758918 LISBOA —Hiato Maria Christina, madeira. 
di = IDEM—Hiate Sol Dourado, varios generos. 
Ráis - 4.826:9898985] PENICHE-—Cabique Bom Jesus o Almas, sal. 
| || IDEM — Cabique Senhora das Necessidades, 
Porto e Bauco Alliança, 31 de maio de 1867, | dito. bs MU | | 
Os gerentes, OLHÃO —Cahigue Oliveira de Olhão, madeira. 


Idem 1 de junho 


| ENTRADAS 
PORTO—Hiate Nova União, vasio. 
DME Ha pç lastro. | 
[DEM —Hiato Lisongeiro, madeira, 
VILLA DO CONDE ii iate. ; JA Laura, pi- 
as. | 
PORTO—Rasca Flor de Aveiro, vasia, 
IDEM —Bateira Amizade, dita. 
Não sahiu embareação alguma. vo 
Idem ? 


ENTRADAS 
ESPOZENDE—Hiate Flor do Mar, vasio. 
PENICHE—Cahigue Santo Antonio e Almas, 

| sardinhas. RSA caniche 
VIANNA—Escuna ing. Christopher, lastro. 
Não sahiu embarcação alguma. 

Caminha 31 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 


Idem 1 de junho, 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 2 


ly 


ENTRADAS 
FIGUEIRA (por Vigo) — Rasca Maria Izabel, 
ta. | cdi 
| Não sahiu embarcação alguma. 


Vianna do Castello 31 de mnio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 

Idem 1 de junho | 
Não entrou embarcação alguma. 


| suma 
| 1 APURA Recana ing. Christopher, ba- 
calhau. 
| AVEIRO—Hiate Rio Douro, vasio. 


Ô + 
MALAGA—Hiate Feliz Pensamento, tabondo. 
Idem * ca 
Não entrou nem sahiu embarcação alga, 


E 


am E e “3 


—  ximo preterito. | 


SEVILHA—Hinte Vencedor, travessas. 


Telegraphia electrica 


(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 4 de junho 
ENTRADAS 


— ALEXANDRIA 7 dias—Vapor ing. Venetian. 
RIO GRANDE DO SUL 85 dias—Patacho ing. 
Watter J. Cummii 
GOTH 


Dicksen. 


ILHA DA MADEIRA E CADIX 13 dias—Pa- 
tacho Galgo. iááis 


SAHIDAS 
— PERNAMBUCO —Brigue Relampago. 
—- PORTO—Barca Tamega. 
— IJDEM—Vapor D. Luiz. 
— ILHA DA MADEIRA-—Barca no. Ewcobjm. 
LONDRES-—VYapor ing. Sydney Hall. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 4 de junho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


gs inta-feira deve reunir-se o conselho 
Estado a fim de tractar da prorogação 


das camaras. 
Consta que serão prorogadas até ao dia 


27 do corrente. 

A camara dos deputados continuou hoje 
a discutir, em sessão secreta, O tratado de 
commercio e navegação celebrado com a 
França. 

Ouvi que fallaram os snrs. Francisco Luiz 
Gomes, Souza Brandão e ministro dos nego- 
cios estrangeiros. O segundo fallou em sen- 
tido desfavoravel ao convenio. 

Parece que ámanhã se votará o tratado. 

Antes da ordem do dia verificou o snr. 
José de Moraes as suas interpellações annun- 
ciadas ao snr. ministro das obras publicas 
sobre a estrada de Coimbra à Figueira, so- 
bre a ponte de Coimbra e sobre os campos 
do Mondego. 

Respondeu-lhe o snr. Corvo, dando as ra- 
zões porque as obras não estavam mais adian- 
tadas em alguns pontos, procedendo isso mui- 
tas vezes da má vontade de alguns proprie- 
tarios; reconheceu que é urgente attender-se 
ao estado em que se acha a ponte de Coim- 
bra, e sobre os campos do Mondego fez dif- 
forentes: considerações para mostrar que o im- 
posto destinado para aquelles melhoramentos 
tem tido aquella applicação, e que aquejles 
campos serão consideravelmente beneficiados, 
quando for lei do Estado a proposta que s. 
exc.* apresentou sobre pantanos. 

Foram hoje apresentados na camara ele- 
etiva muitos requerimentos de officiaes do 
exercito pedindo a interpretração da lei de 
292 de junho de 1863, em consequencia de 
ter apparecido uma nota ao artigo: 144 do 
codigo administrativo, na sua ultima edição, 
da qual se póde deprehender que algumas 
camaras municipaes podem collectar os sol- 
dos dos officiaes arregimentados. 

Tambem foi apresentada, pelo snr. der: 
tado Costa Lemos, uma representação do D. 
Prior e cabido da collegiada de Nossa Sem 
nhora da Oliveira da cidade de Guimarães, 
na qual allegam a impossibilidade em cum 


nto de 4 


e no regulamento 186 
cuja execução principiou no 1.º de abril pro- 


” ) O 1 bs 
Dizemos requerentes que não podem fa 


nda ani ET. 
[2 É SA) OS BE 


PPSSATIATRETte LEmM de nrecede o di o, É 
AE Rm CA dO vADe DAR O E ue 1 
ser muito limitado o tempo que a le 


que nei 
“Já por. 


estabelece para q registo dós onus reaes, 
em cuja classe são enc placar à om- 


hyteuse, subemphyteuse, o censo ea pen- 


são pelo artigo 152 da citada lei de 1 de ju- d 


lho de 1863. 


ns, 
ERG 98 dias—Barca suec. Robert 


s fóros, direitos. domi- |ram tocar junto dos mesmos arcos. 
NR PS ca EA : ' stiça “ado ptou algu- 


arantindo q. futuro dos actuaes empregados 
doi pacas tia civis e das peer fed 
concelhos, . - | 


y está melhor a viuva do sor; J 


cidade o snr, Antonio Correia Heredia, 
Eno inspector servindo de director da alfan- 
nono tendo tirado bastante proveito dos 
ares patrios. dá 
Diz-se que importa em 116:1115962 réis 
a economia que resulta da E Pg ue 


la governo pretende fazer da divida do the- 


souro proveniente dos emprestimos com ju- 
ro e amortisa na importancia de réis 
1.820:9185606 e que tinham os encargos de 
243:5765264 réis. A operação é feita a 7 
por cento. 

Foi prorogado por 20 dias, a contar de 
20 de maio, o prazo duxante o qual os emi- 
grados hespanhoes se podem aproveitar do 
indulto que lhe foi concedido, 

Foi agraciado com a commenda da Con- 
ceição o snr. M. Joaquim (Gomes Cardoso. 

Com o habito da mesma ordem foram 
contemplados os snrs. Antonio Maria Cau da 
Costa e Antonio Henriques Soares 

Com a commenda de Christo foi agra- 
ciado-o snr. José Narciso Barbosa de Car- 
valham o habito da mesma ordem o 
snr. Francisco Joaquim Correia de Brito. 

O digno par do reino, o snr. general 
Baldy demittiu-se do lugar de presidente da 
commissão nomeada para elaborar um plano 
de reorganisação do exercito. 

A mesma commissão acaba de fazer um 
novo regimento e organisação da secretaria 
da guerra. Depois de 1821, é a 6.º organi- 
sação que se faz n'aquellas repartições do 
Estado. E 

Ouvi que fôra prorogada a moratoria 
para q pagamento dos direitos de mercê, no 
ministerio da guerra. Parece que essa proro- 
gação comprehende os outros ministerios. 

O districto de Vianna do Castello, tem 
103,023 kilometros de estradas construidas 
e 11,520 em construcção. O da (Guarda 
135,808 construidas e 332,264 em construc- 
ção, Ode Portalegre 135,524 construidas e 
4,251 em construçção. : 

As estradas que se tem construido qu es- 
tio em construcção no distriçto de Vianna, 
são: Neiva a Valença, Braga a Valença, Ar- 
cos a Ponte do Lima e Ponte de Lima a Bra- 
ga. No distrito da Guarda : Guarda a Vi- 


zeu, Celoriço ao Alva, Celorico a Trancoso, - 
Trancoso à Ribeira de Grradiz, Ramal dejD 


Gouveia a Mangualde, e Ramal de Tanoze- 
lo. No districto de Portalegre : Ponte de Al- 
bufeira à fronteira por Elvas, Portalegre a 
Estremoz, Ramal da Ponte de Sôr à estação 


do caminho de ferro, Portalegre a Fronte- 
ide, Gavião, 


ia, Portalegre a Castello de V 
ao porto de Mourão, Elvas a Campo Maior, 
Elyas à estação do caminho de ferro, e Cra- 
to a Villa Velha. - 


do mesmo auctor. 


Como eu annunciei, o batalhão de caça-| 
bri no 
prir o disposto na lei de 1 de julho de 1863 |Castello. Nas proximidades do quartel leyan- 
do agosto de 1864, |taram-se uns poucos de arcos, houve rauita 
foguctada, vivorio e musica, À' noute houva 
illuminação em dois aFCoR Ad banda do, re- 


a casa pia fo-|" 


dores 5 teve uma brilhantissima rece 


gimento e a dos ex-alumnos 


“O sor, nimIsLTO QS 


premo +RNDUnaL 


; o 
mora. 


so vu 
— A 


mento. | ai ao (RS alado 
Tem sido elogiado o snr. ministro 


m ae a 


marinha por er pes “com a medalha 
e prata o snr. Manoel Luiz Monteiro, piloto- 
mór da barra d'essa cidade, Deo areia 


Os signatarios da representação concluem |distincção foi muito justa, porque o snr, 


por pedir, ou que se dispensem de registo | Monteiro ha “33 annos que faz serviços n'a- 
os foros e direitos dominicaes como já eram | quella barra, não so escusando nunca a expor. 


dispensados pelo n.º 2 $ 1,º do artigo 2.º do 
decreto de 28 de novembro de 1836 ou que 
seja prorogado o prazo para se fazer O Seu 
registo. 

A favor do tratado representou a cama- 
ra municipal de Alcoutim, e contra requere- 
ram os pedreiros, carpinteiros e artes corre- 
lativas, 


O snr. Paula Medeiros requereu unia no-|os muitos applausos dispensados aos alumnos, | Madrid 4 ás 11 h, 
pelo” ministe- |entre os quaes se distinguiu o snr. Negrão. LONDRES 3 — Lord Stanley res- 


ta das quantias mandadas dar 


a sua vida para salvar infelizes naufragos. 

Houve ante-hontem na - Eschola Acade- 

mica exercicios gymnasticos executados pe- 
los alumnos. ori nos el 

Os exercicios foram feitos em um gran- 

de barracão no topo do qual estava a bands 
de musica dos collegiaes. | e oivago 

| 1 grande a concorrencia e merecidos 


“Y. A À ANS 
= rt Á a 


SLitad E € 
q + ” , ” 2 = A +“ a E? e . 
à Qquerato “agora se davá no Reu qndar 


tambem a attenção de s. exc.* ácerca 
da execução da lei de 31 de março de 1861, e bem 


directriz, e outros outra. 
Está de accordo que a ponte de Coimbra não 
óde continuar como está; e em quanto gos campos 
0 nrondego, está convencido que se hão-de remover 


as dificuldades que tem havido, desde que seja con- 
vertido em lei o projecto que apresentou sobre a 
extincção dos pantanos, e tambem se resolverá a 
questão dos pastos communs, que é de absoluta ne- 
cessidade serem extinctos. 

Quanto aos outros pontos a que o snr. deputa- 
do alludiu, podia assegurar que 0 governo tratará 
de providenciar o que fôr mais conveniente. 

O snr, José de Moraes ainda fez mais algumas 
considerações. 

O snr, Luiz Bivar por parte da commissão de 
legislação mandou para à meza o parecer ácerca das 
alterações feitas na camara dos dignos pares ao pro- 
jecto Acerca da extinção dos juizes ordinarios. 

Como estas alterações eram apenas de redacção, 
pedia, que dispensando-se o regimento entrasse des- 
de já em discussão. 

Assim se resolveu e o parecer foi app 
pois de algumas observações do snr. Jos 
rae 


vado de- 
de Mo- 


ER 
Diferentes snrs. deputados mandaram para a 
meza diversos papeis. 

O snr. presidente declarou que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta, por assim 0 exigir 0, 
bem do estado. | 

(Eram 2 horas e meia da tarde.) 

Sendo 4 horas tornou-se a sessão publica. 

O snr. presidente deu para ordem do dia de 
manhã a continuação da de hoje e na 1.º parte os 
pareceres n.º! 44, 62: e 49, levantou a sessão. 


Ranço do Minho 


Balanço do Banco do Minho em 31 de 
de maio 1867 
ACTIVO 
"Dinheiro em caixa: metal. se cc...  39:1363823 


18 


190877 
PALBLIA 
Acções de conta propria... ........ 89:1205000 
Despezas preliminares... ccex..v.+ EB dO 
Letras em liquidação, «cenas 11:998 9881 
926:5385134 
PASSIVO ” 
CapItAS de panier seno o ques aros 1 OB ASTÁ 
brigações à Ocera ccagõos :09 
e osjtantes. na Lea RSI A OBLgÓIa 
Diversos credores... .ecececcec eme 23:7298274 
Fundo de reserva.......cesecane-o 7:2565999 
Dividendo a pagar....ceccecsemos “1233300 
cireulação. ...... Fo" aquça é 46:9203000 
* À|Ganhos e perdas... .eccesccve--o 14:8883575 
oh 6 | 926:5385134 
- Braga, 3 de junho de 1867. 
9 Os gerentes 


Manoel Luiz Ferreira Braga. rd 
João Evangelista Souza Torres e Almeida. 


- 


as de ol de Mao. TT ear 

VIENA À 9— O projecto de mensagem 
nião publica. ; 

- Diz-se que o governo apresentará ao Rei- 
chstat um projecto para a reforma do exer- 
cito e que consentirá em fazer-se uma refor- 
ma na Concordata. (o | 


TELEGRAPHIA 
Ao Commercio do Porto 


DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR & C.* 
& 40. 7a. da, manhã 


rio das obras publicas para a reparação ow/ Tambem foi applandido o professor o sar.| pondendo a mr. Butler disse que não 


construeção de igrejas e escholas primarias 
nas diveyas fhegiudias dl rebra ilhas adja. 
centes. 

Foram approvadas, depois Ed as 
considerações aprendi plo A da 
Moraes, as emendas feitas na camara ak 
ao projecto que extingue 08 juizes, ordinarios 
juizes eleitos etc. | VE gira yo; dede mar 

O enr. Placido de Abreu incansavel'pro- 
pugnador da ideia contrária á suppressão da 
districto de Vianna do Castello, o snr. con- 
de de Thomar interessado na conservação 
do de Santarem e o snr. visconde de Almei- 
dinha empenhado na do de Aveiro, traba- 
lham e esforçam-so para que o prejecto do 
governo não seja a bnro da camara dos 
pai na parte que se refere à suppressão 

'aquellos districtos, Em : 

Não se sabe por ora qual será o resulta- 
do das diligencia d'aquelles cavalheiros. 

Como os leitores sabem, o projecto sof- 
freu algumas alterações na commissão de ad- 
ministração, alterações que a camara depois 
approvou, mas quando se discutiu o parecer 
ainda se fizeram algumas modificações que 
foram as seguintes: 

Proposta do snr. Sampaio, relator da com- 
missão, estabelecendo que os juros dos empres- 
timos municipaes não se regulassem pela lei 
civil, mas que fossem os da mesma lei quan- 
do não houvesse estipulação expressa. 

Proposta do snr. Teixeira da Vasconcel- 
los sobre a garantia do governo para os pro- 
cessos contra as quthoridades administrati- 
vas. 

Por essa proposta fizeram-se as seguin- 
tes alterações: —A garantia abrangia os ma- 
gistrados e funccionarios, agora só abrange 
os magistrados; abrangia 08 progessos cri- 
mes e civeis, agora abrange sómente os ci- 
veis; dependia do simples arbitrio do gover- 
no, agora precisa para à recusa, do voto do 
conselho do Estado; ficava sempre ignorada 
a recusa do governo da licença para a con- 
tinuação do oceano, agora ha-de o gover- 
no publicar no «Diario de Lisboa» os moti- 
vos da recusa; o praso para a licença era 
sem limites, no projecto era de 90 dias, e 
agora fica sendo de 60. 

Proposta do sur. Aragão Mascarenhas 


” 


Luiz Maria de Lima da Costa Monteiro... 
“Já está à venda o romance historico «A 
cruz pelas riquezas», de que é author o bem 
conheci cd É env. - Pinto. de AL 
meida. ré 
E"este o 5.º livro que este incançavel e 
intelligente cavalheiro dá a lume, e se ainda 
não foi publicado o romance intitulado o «Ir 
mão do bastardo», trabalho seu, é 


torar. 


muitos elogios da imprensa, não só por esse 
seu ultimo romance, que é muito interessan- 
te tanto pelo enredo como pelas noticias his- 
toricas dó tempo de D. João F, mas tam- 
bem pelos seus «Estudos sobrea vida de Je- 
sus» ; «Conquista de Lisboa» (romance his- 
torico, epocha de D. Affonso Henriques); 
«O pontificado perante o seculo» e «A ver- 
dade do christianismo». 

Este livro é dedicado ao snr. Luiz Au- 
gusto Palmeirim, que tem prestado bons ser- 
viços ao sur. Pinto, de Almeida e que lhe pro- 
va a sua amisade todas as vezes que aquelle 
cavalheiro se vê angustiado por alguma in- 
justiça que lhe fazem, | 

.4 a. : É M, 


CORTES 
Camara dos snrs. deputados 
|” Sessão de 4 de junho de 1867 | 


PRESIDENCIA DO SNR,. CESARIO 


A 1 hora e 20 minutos, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Q snr, Paula fedeiros mandou para a meza tres 
requerimentos pedindo diversos esclarecimentos ao 
governo. dncti | 

O enr. José de Moraes verificou as suas inter- 
pellações no anv. ministra das obras publicas. A pri- 
meira ácerca das estradas do districto de Coimbra, 
e sobre as obras da barra da Figueira. 

Expondo o estado em que se encontravam as 
estradas do districto, e bem assim o não terem tido 
andamento q obras (da barra da Figueira, pediu ao 
sar. ministro das obras publicas, que empregasse 


O snr. Pinto de Almeida tem recebido 


ape dg recebido confirmação alguma 

relativa à prisão ou morte de Masi 

9, e que receia os despa- 
Q 


ue 
chos para) cuiniã dos negocio 
EA FAnGeITOS te ter ds negocios 
108. | ; 


A3— O gove pre- 
AS O SÓvOmA q 


BOLSA DE LONDRES 4 — Con- 
solidados inglezes 98 —3 p. q, portu- 


Le, [a. 
BOLSA DE PARIZ4-Sp.o. fran 
cezes 70,354 1/a D.6.98,75. | | 
"*. BOLSA DE MADRID 4 —Consoli- 
dado HespANnOSa 35,00 = difteridos 
RÃ 


Caldeira de vapor, 10 


cavallos de força 
Es uma nova com grande reducção 
do preço do custo e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 
ferro para 6 pipas de agua. (5923) 
MACHINAS 

A fazer tijolos,telhas e tubos de drena- 
& gem. Vendém-se na rua de S. Miguel 


n.º 25. (5924) 
PIANO 


“a Ver mr 


(160) 


“Este i 
+ demia Imperial de Medicina de Paris 


ao imperador satisfez completamente a! ópi- 


(oia na execução de sentença, que 


requerer e chamar todas e quaesquer pessoas | 


e credores certos e incertos que se julguem 
com algum direito ao preço por que José 
Jorge Pinto, d'esta cidade, arrematou uma 
quinta sita no lugar da Bandeira, da dita 
freguezia, que se compõe de terra lavradia, 
com arvores de fruto e vinho, formando dif- 
ferentes campos sustentados por combros, 
agua de mina, as vertentes da fonte de 5. 
Sebastião, eira de pedra, casa da mesma,ca- 
sa de lagar, casa para caseiro, aidos, palhei- 
ros, quinteiro com entrada pela portaria com 
o n.º 66, que é de 8003300 réis existentes 
no deposito publico d'esta cidade, para que 
o vão deduzir ou dentro do dito praso ou 
nas duas audiencias que se hão-de assignar 
na do dia 2 de julho sob pena de lançamen- 
to para nunca mais o poderem fazer em juizo 
ou fóra d'elle, e de se julgar livre e desem- 
baraçada para o arrematante a quinta arre- 
matada. (2443) 


Leilão na Formiga 
ELAS 9 horas do dia 12 do corrente mez 
* de junho, na quinta da Formiga, sita no 
lugar de Vaguim do Monte, fregueziade Rio 
Tinto, se ha-de proceder à arrematação da 
mobilia da casa da mesma quinta, gados, 
abegoarias, madeiras, utencilios e ferramentas 


da fabrica e outros objectos, cujas louvações 


constam nos autos de fallencia de José Joa- 
quim Pinto da Silva & Irmão, de que é escrivão 
o do Tribunal do Commercio, Lessa. 
O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
| (2444) 


Aviso importante 
AVSUSTO Joaquim de Sant'Anna Ramos, 
morador na rua das Flores n.º 257 e 
259, previne a toda e qualquer pessoa que 
tenha algum objecto em seu poder, que ve; 


nha reclamal-o no espaço de 30 dias, a con- | 


tar-da data d'este annuncio, findo cujo pra- 
so serão vendidos os mencionados objectos 


Commercio Hotel 


Em Leça de Palmeira, no largo de Santa 


Catharina, ao pé do Castello 


| sado estabelecimento estará aberto no dia 
= 9 de junho; o seu proprietario fará tudo 
quanto seja possivel parado Pontes bom ser- 


viço. 8 
O preço será o mais rasoavel possivel. 


(2376) 
Vinho do 
velho 


a =” 
= 


. “& e 

f vo (4 ” 
UTICO 1 
PARIS. , s 


, em 1 - 
edicos especiaes de PARIS é de 
de 20 annos, otratamento o máis 


commendação dos m 
LONDRES, hê desde mai 


Cia ei per, 


. - e 
— Qulentas. “BIPUU UI 


” 


= "ara dci x 
Deposito no Po 
& Irmão, rua da Bainharia, 
Andrade, praça de D. Pedro, 96, 


| Dor de dentes 


(10) 


| cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
A meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 
arecer completamente q 
entes forem em seguida 


referido faz desap 
dôr, porém se os 


que de todo já se julgayam perdidos. 
(5133) 


AP aa 


ANTA CATHARINA 
Entrada, rua de Fernandes Thomaz, 270 


OA casa, bom tratamento, preços baratos, barátissimo, na rua dos Guindaes de Baixo modos. 
— (2053) 


de 650 afé 18000. réis. 


"Casa particular 


- RUA DO LARANJAL N.º 167 
ECEBE-SE hospedes a 500 réis com 


+ 


quarto, almoço, jantar e ceia, (2046 
Eni | 040) 
HOTEL AVEIRENSE 


| BRAGA 
E. rpm este novo estabelecimento que 
á 


cama e meza por 600 réis cada dia. 
TE eras - 


corr (1895) 


Officina e armazem de 
moveis 


DE 
Améonio E. Encarnação 
— 219 ALMADA 219 7 
. Gts sortimento de 
X "moveis de palbinha e es- 
tofo em mogno, pau preto, 
vinhatico e oleo; preços com- 
modos e moveis garantidos. 
Reçebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
* fazer na sua officina, para o 
ta. “Sky que tem os melhores marce- 
neiros do Porto. | 
* Sortido em biombos a 600 réis a penna. 
o (2135) 


Hotel Estephania 
O) proprictario d'osto hotel, em Leça, av 
= aos seus jo Ro veis amigos e rcaene 


sm) , = 
B 
s 
- esá 
o - 
e AE 
“, » ao 
a 
Mi: 


. 
=. ue 


ug nos dias da festividade do Senhor . le Ma-| | 


thosinhos estará prevenido com jantares do 


meio dia até ás 6 horas da tarde. 
Igualmente 


mr Presiho que alugou no sitio 
de Sant'Anna e | 


Ê 


Porto .tinto e 


TAIT po mas é 
to, pharmacia e Ferveira 
ainharia, 77; e Albano 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 


A' caridade publica 


NTONIA Candida de Azevedo pede ás Malmerendas 1.º 139: 


pessoas caritativas que a soccorram com 
uma esmola, pois que está bastante doente, 
desamparada, e já conta 90 annos de idade, | 


achando-se por isso no maior estado de mise-|€ 


ria. Mora na rua do Cativo n.º 42, 2.º andar. 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º WAS 
(41) 


Aula de commercio 
ETHODO, «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. | 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo;Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 


ra as quaes ha um bom professor. 


“Principia à aula ao escurecer. 
Rua Porca n.º 419. | 
J. R. de Azevedo. 
(460) 


ATTENÇÃO 


Quer quizer mandar algumas fazendas 
para Braga, Guimarães e Fafe, assim 
como mobilias para as Caldas por preços 
commodos, dirija-se a João Francisco de 
Abreu, Ferraria de Baixo n.º 199, (2388) 


VIZELLA 


pNTAL a Lameira ce Medico, acabou de 
construir-se e pintar-se uma morada de 
cazas com cavallariça e quintal, que se alu- 
ga na proxima estação dos banhos, e tam- 
bem por anno desde o S.' Miguel futuro. 
Quem a pretender pode dirigir-se ao rev. 
abbade de S. João das Caldas. (2350) 


Fabrica de chapéus de palha de Kalia 
A. CASALINE 
SANTO ILDEFONSO N.º 4 E 6 


ESTE novo estabelecimento encontra-se 
grande sortimento de chapéus de palha 
de Italia, como tambem palhas, guarnições, 
bordaduras de palha,clinas e tranças,phanta- 
sias proprias para chapéus de visita. 
N. B. Na mesma fabrica lavam-se e 
oem-se á moda chapéus de toda a qualida- 
e Tambem se encarrega de qualquer en- 
commenda no seu genero, a qual-faz com a 
maior brevidade. Preços reduzidos. 
! (2219) 


ão da 
Rocha 
Lamas faz 
publico a 


» a A A) AN a todos os 
PE AIRES PNI 7 I- 
[UT VEGAS CS | 
mão = Ea a gos efre- 
guezes que continua com a sua hospeda- 
ria na rua de Santo Ildefonso n.º 38, aonde 
é a estação central das diligencias de Pena- 


E popa a 


“|fiel, Lixa e Amarante. 


Tambem faz saber a quem quizer com- 
prar uma boa catita e um dogue de 4 pes- 
soas, que tudo se vende por preços muito 
baratos, ou mesmo troca a qualquer trem. 

(2398) 

Grande sortimento de papeis pintados 

VIVA BUISSON 

— Rua de Santo Antonio n.º 45 

PRECOS. MUITO RESUMIDOS | 


[ipa PBYU ARM CHIUULA 

a A o ce irabio: d RAS A DR, p 
O cima da viella da Netta, junto á rua 

* Formoza n.º 124, abriu-se um novo ar- 

mazem com vinho puro do Douro simples a 

30, 40 e 50, e por almude tem um pequeno 

abatimento. (2369) 


Aguardente de cana 
ENDE-SE em garrafões de mais supe- 
rior qualidade, e legitima do Paraty. 
Rua de Fernandes Thomaz n.º 270. 
| (1298) 


“Não pode haver mais 
barato e tão bom 


WrESHOS puros do Douro sem confeição 


f VI 


que provando gostarão, a 30, 40 e 50 
réis o quartilho; tambem se vende por almude 
ou pipa, assim como vinagre muito bom e 


n.º 134,ao pé do Assento. (2357 
Aos negociantes de vinhos 
rua da Reboleira n.º 49, ha para ven- 


ATÁ 
N “der um sorfimento de copós de prova de 
CO (409) 


É. y 


[crystal Jizos é Japidados. * 


ENDE-SE no recolhimento do Ferro, q 


- 


(1236) 
Petroleo refinado | 


A 80, 90 E 100 RÉIS O QUARTILHO 
UA de D. Maria 2.º, 29; Carmo, 15; 
Ey Batalha, 38. (1518)! 


Baga superior 


Rua dos Inglézes n.º 44 


(18) 


60, Bellomonte, 60 | 


ENDE-SE cimento romano (guarante-se 
a qualidade). . (1707) 


BARROS 


26, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 2% 

ques novidade de fazendas da estação 
K agora chegadas —Nachod—Cobden—A]- 

lianée. (2337) 


FLOR DE ENXOFRE 


avisa D“ superior qualidade; enxofradores fran V 


P, cezes e inglezes; vendem-se em Oliveira 
de Azemeis, rua Direita ao pé da cadeia. 


(2266) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 


boas commodidades, e grande quintal arbó- | Ui 


RUA DOS INGLEZES N.º 36 


, , 


gosar n'aquelles dias a distracção“ que lhes |commerciaes, assim como qualquer ordem de 
. o. é . o S "=, 44 , 


oferece o arráial. 10º «worm 


SS FT WD 


“|amilias numerosas; tracta-se com José 


e. 


LUGA-SE na rua de S. Lazaro, até o 
S. Miguel, a casa n.º 334; tracta-se em 
(381) 

LUGA-SE uma quinta com boa casa no 
Jogar de Contumil, muito perto da Cruz 


as Regateiras. 
- Falla-se na rua de Cedofeita n.º 230 — 
Porto. | - (1110) 


LUGAM-SE duas moradas de casas em 

» Lavadores, com mobilia, e comodos para 
on- 
calves Barbosa Castro, rua do Triumpho n.º 
6 (2048) 


Wa Dir uma casa de ER andares, na 


rua Direita em Villa Nova de Famalicão. 
racta-se na mesma villa com o procura- 
dor José Joaquim Rodrigues. 


(1887) 


'ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13, (918) 


ENDE-SE uma linda victoria com um 

cavallo amestrado e os competentes ar= 

reios; é muito leve e propria para um só ca- 
vallo. Rua do Heroismo n.º 12. (1728) 


ENDEM-SE linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


ho primeiro barateiro do Porto e sem 
competidor 
31—-RUA DE CEDOFEITA—35 
Esquina do Carregal 
CABA de receber grande sortimento de 

fazendas de là, e lã e seda para vestidos; 
linhos de côres para vestido a 220 réis o 
metro; ditos largos muito superiores; alpacas 
que eram de 300, a 120 réis o covado; chailes 
de alta novidade; ditos pretos de merino 
desde 25500 réis para cima; cortes de casimira, 
para calça a 15100, 15300 e 15500 réis e 
mais preços; casimiras para fatos; bretanhas 
de linho desde 220 réis o metro para cima; 
sortimento de fostões brancos; botinhas de 
duraque para senhora; sapatos de maroquim 
e muitas mais fazendas de moda, tudo por 
preços baratos. Tambem recebeu hoje frandio 
sortimento de leques de madeira de alta no- 
vidade; cuias para senhora;fechos para cintos, 
tudo no ultimo gosto e preços commados. 

Porto, 27 de maio de 1867. 

José de Oliveira Alves, 
(2309) 


e bd a 
Oliveira de Azemeis 
ARGO da cadeia n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 


qualidade, genebra hollandeza, aguardente de - 


canna, cognae, corveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e à hespanho- 
la, de ourello, mantinhas do pescoço para ho- 
mem, sabonetes de differentes qualidades, al- 
buns para retratos, porte-voyage, porte-mon- 
naie, agua de Coloma e diflerentes perfuma- 
rias, cartas finas de diferentes qualidades, ca- 
mizolas e outras muitas fazendas, que se ven- 
dem por preço commodo. (435) 


Venda de casa 
ENDE-SE uma casa nobre, que tem o 
n.º 72, na rua do Breyner, concluida, 
com solidez e perfeição, ha menos de dous 
annos. Tem comodos espaçosos para nume- 
rosa familia; tem bom quintal, com excellen- 
» agoa que sobe a todos ós andares, tem 


N US ES. 


ua dada l EANES add z à . nd 
na mesma casa, dá todas as 


que combinar com quem deseje vela. | 
| (1811) 
Venda de propriedade 
a a quinta denominada—Forada 


de Cima—conhecida pelo nome do— 
Aveiro—sita na freguezia de Villa Nova de 


“| Gaya, que consta de uma morada de casas, 


com pomar, terra lavradia, com sucalcos, ar- 
vores, ramadas, etc., tudo murado. Para a 
compra e esclarecimentos tracta-se com Joa- 
quim Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
n.º 19. (297) 


Cartas de jogar 
A rua da Ponte Nova n.º 12 fabricam-se 
boas cartas e vendem-se por preços com- 
a (5048 


CONMERCIO, FRANCEZ E INGLEZ 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 y 
J. Mt. de azevedo 
| (312) 


PELIS Pereira Barboza Braga, rua das 
d Flores n.º 99 e 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhores fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 

id (428) 
RS96322809200202920980090 


PHOTOGRAPIIA NACIONAL É 
RUA DA PICARIA N.º 1 


ENSTÁ aberto esto estabelecimento todos os 
dias desde as 10 horas da manhã até ás É 
3 da tarde. Por meio da sua exposiçã collo- 
cada na praça de D. Pedto! podeihéhko Com: : 
parar com as producções dos estabelecimentos & 
analogos os trabalhos da photographin Nacio- 
nal, cujos preços são relativamente inferiores. & 
ed PTB IDADIS PNGÃ) 


Q 


metem fre 

Vá 
ira de'S. Bento 
scripções d'assen- 
de todos os bancos 


(405) 


Acções e inseri 
José Julio da Costa, na Fei 
& n.º 26, compra e yendein 
tamento e coupons; acções 
e companhias. 
Para liquidar 
INHO verde puro araganado em Villa 
+ ova de Mara ira das barreiras, 
ende-se a preços muito favoraveis des- 
de 145000 até 205000 réis à pipa. 
Porto, rua da Bainharia n.º 96. 
| Jacob Agra Garcia. 
(1859) 
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TDR IDE SO SO SOR O Sede Sa SR SOR 
Festividade em Mathos 

Nº dia 11 do proximo mez de junho cele- 

brar-se-ba a festividade do Bom Jesus 
de Mathosinhos, com toda a pompa e solem- 
nidade, havendo missa cantada a grande ins- 
trumental e vozes, pela capella do snr. Sil- 
vestre, e sermão, sendo orador o rev. José 
dos Santos Ferreira Moura. 

A novena principiará no dia 1 de junho 


e o arraial em 9, havendo no dia 10 de tar=|- 


de vesperas e á noute 'um variado e lindo 
fogo preso, e brilhante illuminação no adro, 
com musica militar que tocará em todos os 
dias. (2222) 


es 
” ZAP dE ” & pe Ta 


Agradecimento 

ANOEL Vieira da Rocha e Michaela 
Maria, agradecem por este meio a todos 

os ill.mos snrs. que lhes fizeram o distincto 
obsequio de assistir ao responso de sepultura 
que por alma de sua presada esposa e filha 
tovo lugar na nouto de 25 de maio proximo 
EO: na capella dos Terceiros de 5. 

rancisco. (2393) 


BANCO LUSITANO 


ÃO convidados os snrs. subscriptores dissi- 
dentes do Banco Lusitano a comparece- 
rem até o dia sabbado 8 do corrente, na rua 
das Congostas n.º 34, cartorio do tabellião 
Barros, para assignarem o accordo feito com 
o mesmo Banco e fazerem suas procurações 
ao dr. Luiz Carlos Pereira, de Lisboa, para 
desistencia dos pleitos. 
Porto, 3 de junho de 1867. 
O presidente da commissão, 
Antonio da Silva Moreira. 


(24925) 


* Alfandega do Porto 
E 


ITAL 
Antonio Bernardo de Brito e Cunha, director 
interino da Alfandega do Porto: 

Faço saber ii tendo-me requerido João 

Rodrigues de Sequeira lhe permittisse 
despachar 2 barricas com tintas n.º 1 e 2 
marca R. B. vindas de Londres, pelo vapor 
«Beta», contramarca 101, de que perdeu o 
respectivo conhecimento, é pelo presente 
chamada, na conformidade da lei, toda e 
qualquer pessoa, que se. julgue com melhor 
direito ás ditas barricas, para que as venha 
reclamar perante mim no praso de 10 dias, 
findos os quaes; serão entregues. 

E para constar mandei passar o presente 
e outros de igual theor, que serão affixados 
nos lugares do estilo. | 

Alfandega do Porto, 3 de junho de 1867. 
E eu Antonio de Faria Carneiro, escrivão o 
escrevi. 

Antonio Bernardo de Brito e Cunha. 
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- > ESTABLISKED iso! 1 
— SPEGIALLY EMPOWEREO BY PARLIAMENTO 


LÊ Peg Us We PtUL EC UrL 
ecida em 1886 + 
SEGUROS CONTRA FOGO 

4" . . o bat EA 
ESDE o 1.º de janeiro do corrente anno 
A? em. diante os premios dos seguros an- 
nuaes, sobre as quantias acima de um conto 


' de réis, teem um desconto de 10 por cento na 


occasião da pagamento. 
A, J. Shore & 0.º, 


Agentes. 7 
Rua dos Inglezes, 23. (2085) 
Exposição Portugueza 


VISTA PHOTOGRAPHICA 
; DA 
SECÇÃO DE PORTUGAL 
"NA . a 
EXPOSIÇÃO DE PARIZ | 
PEsgOs tios So iG co... - 160 réis 
TTENDE-SE na livraria nacional de B. H. 
- de Moraes & €.º, rua de D. Pedro n.º 
11434 35 | (2349) 


Arrematação com abatimento da 5.º parte 
PELAS 12 horas do dia 6 de junho do cor; 

rente anno no Tribunal do Commercio, 
ha-de ter lugar a das seguintes propriedades 
pertencentes á massa fallida de José Joaquim 
Pinto da Silva & Irmão. 

Uma propriedade na rua de S. Francisco 
d'esta cidade com os n.º 63 e 65, que se 


“compõe de duas moradas de casas de dous 


andares e armazem para as trazeiras, ava- 
liada em 2:6355200 réis, e que volta dedu- 
zida a 5.º parte por 2:1085160 réis. 

A metade da propriedade sita na rua da 
Cordoaria Velha d'esta cidade n.º 27 a 31, 
avaliada em 2505000 réis e que volta deduzida 
a 5.º parte por 2008000 réis. 

O solicitador.—C. F. P. Felgueiras. 

(2303) 


Arrematação com o abatimento da 5.2 parto 
TT AÁ-DE ter lugar pelas 12 horas do dia 6 
de junho no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade, a arrematação de dous cam- 
Pons denominados Juncal.e Trofas, sitos no 
ugar das Quelhas, ou Porto Carreiro, fregue- 
zia de S. Lourenço de Asmes, concelho de 
Vallongo, avaliados em 5625000 réis, de- 
duzida a 5.º parte fica em 4495600 réis. 
— O foro annual de 203380 réis em dinhei- 
ro, 31 frangos e meio, imposto em parte do 
monte de Arrotheia freguezia de Valbom, 
concelho de (Gondomar, pagos por diversos 
cazeiros, avaliados,livre de pensão ao senho- 


“rio directo e do laudemio em 3415835 réis, 


e deduzida a 5.º parte fica em 2735470 réis. 

As louvações podem ser examinadas nos 

autos de fallencia de José Joaquim Pinto da 

Silva & Irmão no cartorio do escrivão do 
Tribunal do Commercio, Lessa. 

“O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 

| | (2404) 
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URANCE COMPANY. 


“|de proceder á arrematação amigave 


Eae ar U” chefe de familia envergonhado, e que 


se acha ha muito tempo desempregado 
tem uma filha de 23 annos ha 6 mezes doen- 
te, sendo já confessada e sacramentada; as 


tristes circumstancias em que se vê obrigam-|. 


no a passar pelo vexame de pedir a seus 
amigos, pessoas de seu conhecimento e bem- 
feitores a sua attenção com aquelle soccorro 
que lhes fôr possivel, para poder ir ampa- 
rando esses poucos dias que Deus der de vi- 
da a sua filha. 

Sua morada, Bellomonte n.º 108, 3.º an- 
dar. 
Agradece tambem por este meio a todas 
as pessoas que por sua devoção lhe tem pres- 
tado algum soccorro. 


abaixo assignado, não podendo pessoal- 
mente despedir-se dos seus amigos, pela 
brevidade de sua viagem para o Pará, im- 
perio do Brazil, por este meio pede desculpa 
para que lhe seja relevada esta falta involun- 
taria o aos mesmos agradece a amizade e as 
maneiras delicadas, com que sempre o trata- 
ram; e em qualquer parte qua o destino o 
leve sempre será reconhecido? 
Porto, 4 de junho de 1867. 
| Luiz dos Santos Leal. 

(2436) 


ANOEL Antonio Pereira, do lugar de 
Bairros, freguezia de S. Thyago de 
Bougado, do concelho de Santo Thyrso, vende 
os seus bens de raiz que possue no mesmo 
lugar e freguezia, que se compõe de duas 
moradas de casas sobradadas e terreas com 
cortes de gado, eira, campos de terra lavra- 
dia e bouças e mais pertenças, e por isso 
quem os pretender póde fallar com Antonio 
José de Souza Azevedo, da Villa de Santo 
Thyrso que está authorisado para dar as in- 
formações necessarias, mas isto no praso de 


15 dias. (2438) 


FALLENCIA DE AUGUSTO BIETH 


FRENDO o snr. juiz commissario d'esta fal- 
lencia assignado o dia 15 de junho pelo 
meio dia para a verificação dos creditos de 
todos os snrs. credores da referida massa, 
são convidados todos os mesmos snrs. para 
no referido dia e hora comparecerem no 
Tribunal do Commercio e sala das respe- 
ctivas reuniões, afim de se tratar da verifi- 
cação de seus creditos e mais deligencias 
legaes. Adverte-se aos mesmos snrs. para 
que apresentem os documentos comprovativos 
de seus creditos legalmente sellados, e que 
nenhuma pessoa poderá representar mais 
que um só credor. (2143) 


O abaixo assignado, tendo feito differentes 
ânnuncios na qualidade de procurador 
dos herdeiros de D. Anna Idelinda Xavier 
de Menezes, viuva de D. João Manoel de 
Menezes, prevenindo os caseiros para não 
pagarem foros ou pensões ao ill.=º bacharel 
Augusto Cesar da Costa Barboza em conse- 
quencia de haver pendente em juizo proces- 
sos para annullarem os contractos que exis 


“|tiam entre os ditos herdeiros e o referido 


Jl.mº bacharel Augusto Cezar da Costa Bar- 


|boza; vem agora tambem por este mesmo 


meio declarar que estão terminados todos es: 
tes pleitos e processos em virtude da escri— 
ptura de composição e ratificação de contra- 
ctos, feita em as notas do tabellião Baptista 
Ferreira, da cidade de Lisboa, em 10 de 


abril de 1867, ficando o mesmo snr. Barbo- 
za na posse em que estava dos bens e seus 
“| rendimentos, o que faço publico para conhe- 


cimento dos interessados. 
Porto, 29 de maio de 1867. 
— Duarte Maximo Victoria P 
racanhárimantnd 
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palacio da justiça 


oa 
» Junto 
ou separadamente, de tres propriedades sitas 
na rua dos Guindaes, freguezia de S. Nico- 
lau, d'esta cidade, tendo a primeira os n.º 
164 a 168, a segunda os n.º 170 a 174, e 
a terceira os n.º 176 a 180, cada uma com 
o fôro annual de 40 “réis, e o laudemio de 
quarentena, tendo todas sahida para a Ba- 
talha, bem como se arrematam dous tan- 
ques de ferro para azeite que levam cada um 
Zu: pipas. = 

Tado póde ser examinado em todos os 
dias não santificados, e os titulos e esclare- 


[cimentos acham-se no cartorio do escrivão 


da Praça, Montenegro. (2403) 


PELO juizo de direito da 3.º vara, d'esta 
* cidade, e cartorio do escrivão Joaquim 
de Almeida Moura Coutinho, se passaram 
editos com o praso de 30 dias em data dc 
28 de maio proximo findo, a chamar todas 
e quaesquer pessoas que se julguem com 
direito 4 herança do fallecido Thomaz dos 
Santos Rocha, morador que foi na freguezia 
de 8, Cosme, concelho de Gondomar, para 
dentro do dito praso o virem deduzir aos 
autos de justificação e habilitação que re- 
ueraeaga Anna Pinto Ramos, viuva do dito 
allecido, bem como seus irmãos e sobrinhos, 
e isto com audiencia do respectivo doutor 
delegado, a fim de fallarem aos termos da 
mesma, sob pena de revelia o lançamento 
etc. 
O solicitador, 
Guilherme Ferreira da Cunha. 
(2420) 


ENDO-SE desencaminhado a minha ac- 

ção do Theatrode S. João desta cidade 

n.º 439, e tendo por isso de requerer outra, 

com salvo, assim se faz publico, em confor- 

midade do artigo 2.º 8. 3.º dos estatutos do 

mesmo theatro, para os fins indicados no re- 
ferido 8. 

Porto 3 de Junho de 1867. 
José Antonio Gonçalves. 
(2415) 


pRoxIMo a Penafiel, freguezia de Boelhe, 

vende-se tma linda quinta, assim como 
no lugaríde Bairos uns bens: Mais os foros 
impostos em terras na mesma freguezia. O 
foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire 
de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
o meia galinha. O foro que' pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeito c a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. | 

(2413) 


A BRENDA-SE a antiga e bem acreditada 


botica que foi do finado rev. frei Domin- 


sita nols 


J. R. de Sequeira | | 
gos de S. Caetano Telles sita em frente do 


Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) |adro de S. Domingos em Vianna do Castello: 
AJENDE a verdadeira salsa parrilha de|quem a pertender dirija-se á sua proprietaria 
York. 


(946) tdo Marquez. (2416) 


Bristol, recentemente chegada de New-|D. Maria Roza de Amorim, moradóra na rua que está encarregado de tracta . 


MES Young, ensina francez,inglez e tra- 
ducção, pratica e grammaticalmente; 
quanto ao seu methodo podem referir-se a 
pessoas habilitadas n'essas linguas... | 
Residencia, travessa da Picaria n.º 40, 


ROUBO 


guarda-chuva 


“de seda côr de café, ten- 


4 
= e ss e 
se 
Aa . 


é ae Ou as ar Ido punho, um pequeno castão de metal, com! con de mori : 
UEM quizer comprar umaicasa de dous | o PURhO, peque , constando de morins finos, lãs para vestidos 

Q E E a letra E, pouco visivel. Pede-se, se alguem! cassa de côr e brancas, merinos de 13 de 

o comprou, o favor de o entregar na rua do| côr lizos, chitas francezas, lenços de seda e 


Breyner n.º 10%, desde as 7 até ás 9 horas) setim, bretanhas de linho, lençostle bretanha 
da manhã, recebendo n'essa occasião 45500] de linho 


andares muito bem acabada e pintada 
de verde, situada em S. João da Fozno sitio 
denominado de Carreiros ao pé da Senhora 
da Luz e que pode acomodar duas familias, 
para o que tem as commodidades necessa- 
rias; dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 180 
para se tratar do seu ajuste. (2258 
QuE! tiver uma quinta a distancia de uma 

legua pouco mais ou menos d'esta cidade, 
que tenha agua de bica, casa, etc.,e a queira 


vender, pede-se o favor de fallar na rua das 
Flores n.º 140 e 142. 


NA praça de Carlos Alberto n.º 22, com- Souto n.º 44, loja de pannos. 


pram-se duas caixas para azeite que le- Para navios 


vem 3 a 5 pipas cada uma, (2435) | - 

ee | POAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
se um broche de ouro com perolas e um! o madeira do Brazil, propria para construc- 

retrato, o favor de o entregar na rua de ção de mavios, bem como estopa de embira da 


réis ou o importe do custo do mesmo guarda- 
chuva. | 
Porto, 31 de maio de 1867. 


Coimbra e Porto 
TA em Braga um deposito de camisolas 
brancas; informa-se em casa do gnr. 


(2384) 


Santa Catharina n.º 692, onde receberá al-| Bahia. (296) 
viçaras. (2313) | -D>——>——— 
O Instituto Bracarense 


ALUGANSE duas lindas propriedades de 
dous andares e aguas-furtadas, com lindas (NLLÉGIO para meninos em Braga, recebe 
vistas tanto para o mar como para toda a ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
redondeza de Mathosinhos e Leça, tanto uma | grammas e informações podem ser procurados 
e outra tem grande arrumação e estão mobi-| em casa dos ill.=º* snrs. Manoel José Rabello, 
ladas, sendo uma em Leça da Palmeira, largo | consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
do Arnardo sem numero, coutra em Mathosi-| Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
nhos, em antes de chegar á ponte, largo do| Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (840) 


Arial n.º 8. Trata-se no talho de Cedofeita, "Garrafas de Glasgow 


com Manoel Ribeiro de Sá Pacheco. (2387) 
A TINSA GR docdo té co A, ra, | COMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 

LUGA-SE desde já um d d 
ad O AR À rua da Reboleira n.º 49 e 51, vendem-se 


na rua Nova de S. João com entrada 
pela travessa da mesma rua n.º 13. Tem as seguintes qualidades: 
agua em todos os andares e todas as commo-| Garrafas pretas de 6, 6 e meia e 7 ao 


didades para uma familia numerosa. Tracta-se | gallão. 
em Gaya rua de S. Marcos n.º 4. (2213) Ditas brancas de 7 ao gallão. 


TE id o o a q Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
Arrematação de navio Ditas francezas como as de vinho de 
RTO dia 10 d Bordeaux, 
N dia o corrente, no tribunal de Ps 
justiças em S. João Novo, perante 0|º” 
juizo de direito da 2.º vara, se tem de pro- 
ceder à arrematação do navio surto no rio 
Douro denominado barca «Flor da Feitoza» 
com todas as suas pertenças forrado de cobre, 


ou amostras de vinho. 
Porto, 21 de maio de 1867. 


A nova fabrica de folha de ouro e 


avaliado em 7:2505000 réis, cuja arrema- prafa, da rua da Victoria, continua a fer 0] de musica etc. 


tação se faz por virtude do inventario a que 
se está a proceder por morte de José Correia 
de Sá de que é escrivão, Simões. 
O solicitador, 
Valentim Vieira Gomes. 
(2406) 


OS POS E 08 GRISTÃES DE MAGENTA 


seu deposito na rua do Souto n.º M5 e 
(1725) 


TRASPASSA-SE 


bonita armação e loja da rua da Assum- 


pção n.º 40 e 41, em frente da torre 
E Judson são das producções as mais ma- | 408 lerigos. (2280) 


ravilhosas do tempo. Qualquer cousa se| =  Tindalna aloavrantas 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- Modelos elegantes 
dade para usal-os. Outros productos chimi- (UaBAS de senhora. Rua de D, Pedro n.º 32. 
cos de côres muito brilhantes podem tam-| did co o ANTI) 
ferra aia é aarporiosa por todas A9 Companhia Viação Portuense 

Vendem-se por atacado em casa de Ba-| - Diligencia diaria para Guimarães por | 
nicl Judson e filho 19 A, Coleman | Famalicão | 
Street, Londres. | eia | O pra o dia 25 de maio sahirá esta deli- 

N. B. Reparar-se-ha nosso nome em cada gencia ás 4 horas da tarde, e não ás 6 
garrafa de tintura (2946) horas da manhã como se annunciou, e de 


a | Guimarães á mesma hora. À diligencia diaria 
— Tintura chineza 


por Santo Thyrso para Guimarães e Vizella 
PESCELLENTE preparação que em pou- sahe de manhã ás 6 horas, e desde 071.º da 
cos minutos restitue aos cabellos, barbas 


junho sahirá ás 5 horas da dita. 
e bigodes a sua côr primitiva sem'as dam- “Por ordem da direcção, 
s Clerizosn.º 60 


ron O 0 Leitão Vieri adevas oncel 08. 


nificar. Vende-s 


RPE O É 
: Da rua dos tierigosn. 


te Ur np o UU ) 


asia ida cin 2 Pes dios 2a dia Rd Sa Ra | 
Cone + Predial Portuguez , . | 
WENDEMSE na rua de 5. João. n.º 109. 

(2093) 


AAIZUÃaO DArato 
RTA rua dos Clerigos n.º 60, loja das Al- 
minhas, vende-se algodão de 1,º% 


| quali- 
dade para meias a 480 réis. | (1968) 


MOLESTIAS DA GARGANTA 
E Inflammações da Boca: 


à PASTILHAS. 
id EEAN) 


AO SAL DE BERTHOLLET 


d (Clorato de Potassa) 
Preseriptas pelos Medicos dos hospitaes de Parisf 
coutra às Molestias da Garganta, as Anginas, o Croup, 
[2 as Ulceracões e as Inflammações da bota. — Elias 

do 0 Mesibilulale à garganta, e a frescura à voz;k 
Eq ostrocu o não halito, curão a irritação causada pelo 
E tomo, e combatem os effeitos perníciosos do mercurio. À 


OPIATO o: DETHAN 


DENTRIFICIO AO SAL DE BERTHOLLET 
3 Recomendado às pessoas cujos dentes se descar- 
| não cv abaldo, ando as gengivasvertem sangue, ou se 
o tiverem feito uso do mercurio, Tambem conservão a 
M aslvora dos dentes. 
9 
0º c ELIXIR. 
DENTIFRICIOS AO SAL DE BENTHOLLET 
() sea períume, sabor agradavel, qualidades tonicas 
e refrescatitas (órnão o seo-uso precigsa no toucador 
e indispensavel para a sáude da boca. Elles enrão as 
E; inflamações, refrescão a boca, e Lornão a salivaç 
bostante abundante e regular, — Empregão se 60n- 
E enrrentemento, 


à DEPOSITOS :; 
Em Paris: wethnm farmaceutico, 90 Fauboura- 
BB Salnt-Denis.— Lisboi, pharmacia Barreto, rua do Lo-& 
E reto, ne SO, — Ea ia H. José Pinto, largo dos 
2 Loyos, uº JO — Coimbra, pharm, Luis Rodr. Ferreira 
mevos, rua da Soçh bias 
7d MP SRS 


o EPE se Ra Ia E 
Deposito no Porto, pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos n.º 36. 


+ 


nha, França ou Inglaterra 


eta gs 
ou 


(1820) 
E pra gn promptidão com que aprompta qualquer encommenda. 
“NOVO COSMETICO 


CREME-NEVE 
(QUEMELICO especial para fazer a pelle 
fresca e viçosa, e dissipar as vermelhi- 
dões e espinhas que veem ao rosto. 

Quem deseje evitar o tisnc, ou côr es- 
cura que a acção do sol produz na cutis, do- 
ve usar d'este precioso cosmetico. 

Recommenda-se ás senhoras que hajam 
de demorar-se a banhos ou ares, á beira-mar, 
onde aquelle effeito do sol é muito sensivel. 

As pessoas que diariamente fazem uso 
do «creme-neve» realçam pela frescura e ave- 
ludado da pelle. 

Vende-se na rua dos Clerigos n.º 60, lo- 
ja das Alminhas, e na mesma rua n.º 44. 

(2186) 


229 e meio grammas, ou um marco. 


“DILIGENCI 


Deposito de louça à ingleza da fabrica de 
Sacavem 
BOMJARDIM, 61—PORTO 


Hm Eae rec uma ás 8 horas da manhã, outra às 4 da tarde: 


“o 
= 


sc PREÇOS 


| Leilão para liquidar . |P 
domingo 26 do corrente, furtaram um 


(2284) |do a haste toda de cana direita, e no cimo] existem no estabelecimento acima indicado, 


| lanço. 
(2396) Porto, 1 de junho de 1867. 


(2919) |Manoel José Rodrigues de Macedo, rua do| 


para engarrafamentos de azeite é E estabelecimento vende-se relogios 
Garrafas Leça proprias para cerveja] de cima de mesa, affiançados por um anno. 


(2230) | para relogios. Quinquilherias e outras fazen- 


“| Ferraz n.º 21. 


| seguros effeitos contra todas as tosses, pade- 


, RSCOLIADO sortimento 'de artigos para ' escriptorio, papel, - ponnas, tinteiros, livros, 
etc., etc. Papel para forrar salas, perfumarias, candieiros, lustres, porcellanas, albuns, 
passe-partous caixilhos, tintas e todos os necessarios para desenho e pintura. | 


Completo sortimento de aprestos e productos chimicos para photographia. 
Tem á venda pequenos apparelhos para amadores. Ha tambem machinas e diver- 
sos objectos em segunda mão que se vendem com abatimento. 
| N. B. Os compradores tem.á sua disposição um atelier para experimentarem os 
objectivos. Cumpre-se «qualquer encommenda contra a importancia em valles do correio, 
ou ordem sobre o Porto. Todos os objectos e productos são garantidos. 
7 AOS ALUMNOS E AMADORES DE PHISICA E CHIMICA 
Series de apparelhos muito baratos para-as principaes experiencias. 
Aceitam-se encommendas de qualquer genero que se deseje mandar vir de Allema- 


PA SOCIEDADE AURIFICIA 
| NA RUA DOS BRAGAS vo 
SERRAGEM. me 
ERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N.-B. Tambem se serra ontra qualquer madeiranão excedendo a 40 centimetros de largo. |. 
| Pregos de arame chamados-—Pontas de Pariz | ú 

7 Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos 
e de todas as dimensões, e o piolho de .solla para calçado que muito se recommendam | 
pela sua boa. -qualidade. e preço, como pelo bom resultado que d'elles se tira e mesmo pela |. 


GALVANISMO eg rapa 

Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo peso 

de ouro ou prata que sc quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

| Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 
LAMINAGEM. DE METAES 4 | 

Lamina-se prata desde a. menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 


Dito chumbo e zinco por arroba desde 200. a .600 réis. 
Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


EBASTIÃO da Silva Neves e seu irmão Ma- 


Portuense, juntamente com as diligencias de 
Hespanha denominadas — EMPREZA ELE- 
GANTE — e — FRATERNIDADE GALLE- 
GA. 


* LARGO DOS LOYOS N.º“ 15 E 17 


e. A, 


Nº dias 5 e seguintes do corrente mez, 
“haverá leilão do resto das fazendas que 


no lugar de Bairros uns bens. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


O patacho— ANGRENSE—, 
toma carga para as ilhas de S. Mi- 
guel e Terceira, e tambem a toma 
para Lisboa: quem n'elle quizer car- 
regar dirija-se aos despachantes Gomes & Lima. 
(2437) 


casimiras do e de côres para 
calça e casacos, veludilhos pretos lizos e ou- 
tras fazendas, que se entregarão pelo maior 


(2386) 


Liverpool 


PILL. O vapor inglez— 
LEILÃO O —, espidl 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
UARTA-FEIRA 5 de junho ás 4 horas 


da tarde, no armazem de agencia, rua 


poucos dias para sahir 

Er mm com brevidade. 
Consignatarios-F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 


(2405) 


No estabelecimento de papel mo 
largo de S. Domingos n.º 58 e 
59, vende-se o seguinte: 


INHO velho engarrafado, por almude, 1558000— 
dito por garrafa, 500 réis. 
N. B. Estes preços são incluindo MM arrats, 


de Santa Catharina n.º 153 e 155, de fa assagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, rua 
zendas, moveis, miudezas e louças da India, | da Reboleira n.º 49, (2441) 
lampiões de gaz e diversos outros objectos|= 7º A TA 10 A 
que estarão patentes no acto do leilão. Dublin, Belfast & Glasgow 


Ena O vapor inglez— 
SE Sa qunees ALEXANDRA, ca- 
pitão R. Carn 


ie, €s- 
pera-se aqui em p to 
dias para sahi 


E asno toda a brevidade. 
| Para cargae passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 


pois que o vendedor não pc outras em troca por (2439) 
que muitas vezes destroe a qualidade do vinho. Tam- 
bem avia qualquer encommenda encaixotada. o Hamburg 0) » 


(2247) 


Escripturação commercial 
Por partidas dobradas. | 
Lições desde as 5 ás 8 horas da noute 


Praça da Batalha n.º 9, á entrada da 
rua de Santo Ildefonso 


A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—., capitão Danker, sahe com 
CMAS muita brevidade por ter a maior par- 
Momcesa te da carga prompta. 

Os snrs. carregadores terão a bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 
sahe em poucos dias. 

Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, as- 
sim como o snr. Carlos Coverley, rua da Reboleira, 


(2017) | É (2147) 
Relojoaria Garantida a 
A sahir nos principios de junho,a 
D. EMILIA VICTORINA DIAS RN e ER h E ea 
237, rua de Santo Antonio, 239 EA John Crackell VEN JORPAÃO 


E Conslgnatarios Alex, Miller & C,º, 
glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull, 


Londres 
O brigue inglez—REAPER—, 
RAW. capitão Jobn P. Bickell, sahe com 
Ma» muita brevidade por ter a maior par- 
Peres Ee te da carga prompta. 
) 


Leith & New-Castle ja 


A escuna prussiana—JOHANNA, 
. NS —capitão Janssen, sa-he com brevi- 
Err ra » dade; tem ainda algum lugar para 
Areas vinhos. (2150) 


de prata e ouro, assim como painel e 


Fornecimento de ferramentas e furnituras 


das que vende por preços commodos. Con- 
certa-se toda a qualidade de relogios e caixas 
(2401) 


PRELO DE FERRO 


RENDA um de grandes dimensões e 
com pouco uso, assim como typo de di-| “azuis 
versos corpos, cavaletes, caixas e galés, Para carga tracta-se com o consignatario 
tudo em bom estado. Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 

Para ver e tractar da compra, rua do|49 


“ss | Copenhagen & Stockolm 


A chegar por estes dias, para 


CONTRA A TOSSE 


goto = “e k NEN sahir por todo este mez, o bri- 
Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola| Badra ne sueco — JOHNNY— capitão F, 


S pastilhas peitoraes da Hermida são já | mi do Miro, Re rte Para carga tracta-se em Ci- 
(1807) 


“tão conhecidas por toda a parte pelos seus C. J. Schneider. 


 Nova-York . 


Sahe no dia 12 de junho o bri- 
Aw gue norueguez — ATLAS —. de 1.4 
? classe. 
Consignatario J. H. Andresen, 
aa MRE CS (2365) 


cimentos de peito, garganta e rouquidão, que 
se torna desnecessaria a recommendação do 
seu uso, aliás tão proveitoso nos casos acima 
mdicados. | x 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
JOG. Po a Po | (5520). 
= J + à = 


— vmão qe 


a 


E TM 


à a ” ds As F. EA OP UUN IL TATUL 
rs “7 q E, peã MES 
e Hamburgo 
“A despeza de baldeação e O transporte por 
vapor do Havre para qualquer d'estes portos são 


por conta do navio. 
Consi 


— Vendem-se no grande deposito, largo de | 

E Donos RO Ss q PSD q 
Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 

20 réis cada uma. (1850) : 


err E FREIT AS—5O, RUA DAS FLORES, 156-—PORTO Havre Elena Isaballo & GU” 128º “ago” 


Caminha, A 
O hiate—-CORTEZ —,mestre An- 
,. tonio Gavinho Vianna, sahirá com 
peu)» brevidade: quem quizer carregar di- 
eo rija-se'a Daniel & Irmão, Cima do 
(2345) 


o 159 e 160. 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
A bareca— AMELIA —, acha-se 
rompta de carga e a seguir viagem. 
ga-se por isso aos snrs. passa- 


saportos 6 realisem suas postogena no escriptotio do 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de B rec 


nº. 


“s 


(1928) | Rio de Janeiro 
A galera—NOVA FAMA 2.º, 
Am  sabirá com muita brevidade. Recebe 
pad carga e passageiros a plgar n'este ou 
Etr n'aquelle porto, para os, quaes offere- 
ce bom tractamento e tem excellêntes commodida- 
des, havendo beliches para os de proa. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 
n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros elhos,) 
ds adiante SÉ : (2257) 


“ 


lover, qe cr pm ..* 


Rio de Janeiro 
e A barca —S. MANOEL 2.º —, 
capitão Pedro Jos6 da Roza, sahe 
com muita brevidade. à, minto ct) 


4 


iptorio do Manoel Jos 
rua das O 


veiras n.º 46. 
Rio Grande do Sul: 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
nd A sahir com muita brevidade a 
RNAm barea—MINERVA—: quem na mes- 
3»? ma quizer carregar ou ir de passa- 
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Ra  gem,para o que tem excellentes com- 
modos e bom tratamento, dirija-se ao caixa Domin- 
gos da Silya Ferreira, rua Formoza, 400. 

Tem beliches para os passageiros de prôa, 


PE: (18592) 
Maranhão 


Vai sahir com muita brevidade 

a barca — RESTAURAÇÃO. Para 

Me” carga c passageiros para os quaes 

xao. tem excellentes commodos, tracta-se 

com Manoel Pereira Penna & C.*, praça de Carlos 
Alberto n.º 132. (1373) 


Pernambuco 

O brigue — UNIAO — acha-se 
- prompto a seguir seu destino. Roga- 
P se por tanto aos snrs. carregadores o 


(171) 


noel, em harmonia com a Companhia Viação 


29100 


er com um variado sortimento de E Vianna, » po 15800 a Pontevedra, fóra..... q ii favor de apresentar os Ee ecimen- 
louça de todas as côres satisfazendo com |... do Sórasos — 18500 a Caldas dentro... 35700]tos e aos snrs. passageiros os passaportes, no escri- 
a maior promptidão a qualquer encommenda. a Caminha, dentro... 25100 — fóra..... E$900] Perto 68 E O RI a 
fo (1949) | dia fóra..... 15740] 7 a Padron os RADZDO praça CA Soa a ? Sac 
————» 4 q 40 |Do Porto( a Valença, dentro... 25500/Do Porto(. a S, Thiago .......* 45600] Bahia 7 
Venda de quinta | —  sfórac.... 28000 a Coruíia cc... 0. 69900 A barca—MARIA & AMELIA 
INDE-SE a quinta denominada — das| a Redondela, dentro... 25800 a Vigo (por Tuy)...... 38000 — à sahir sem demora por ter a 
Anias-—sita no lugar das Antas, extre e edia Btmeeroo 26800 — (pela Guardia)... 88600) NNHAD sic, parto de sea rompia Par 
mo da fregueza de Campanhã. Quem a pre- a Pontevedra, dentro 8,0 39200] bel 1 “ss » | com Manoel Gualberto onres, rua de Bellomonte 
tender falle n'esta ertade, no largo das Vir- Estas corridas tiveram principio no dia 1 de abril. nº 77. (1999) 


tudes n.º 53, com o sn, Joaquim Ferreira, 


Os bilhetes para estas emprezas acham-se á venda na estação central dos caminhos 
* da sua venda. | de ferro no Porto, rua do Sá da Bandeira; na Companhia Viação, rua de S, Lazaro, ena 
(2329) Ipraça de Carlos Alberto (debaixo do hotel «Leão de Ouro».) | 


Responsavel M. 8. Carqueja | 


“(1358) | “TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


ROXIMO a Penafiel, freguezia de Boelhe, | 
vende-se uma linda [quinta, assim como . 
(1994) 
pé 


a geiros para que apresentem seus pas-. 


“Paracarga e nssageiros trata- 


Joy, espera-se aqui em 


E 
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